
Com a presença de servidores de 
cargos comissionados e um discurso 
de tonalidade política, a prefeita 
Micarla de Sousa empossou ontem os 
novos secretários.

Professores da Escola Municipal 
Carlos Belo Moreno, no conjunto 
Jiqui, adotaram  uma barata - Rogéria 
- como símbolo do que consideram 
descaso da prefeitura.
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11 CIDADES 04 RODA VIVA
APÓS REPORTAGEM 
DO FANTÁSTICO, 
SECRETÁRIO DE 
TURISMO ANUNCIA 
CAMPANHA COM 
EMPRESÁRIOS DE 
PONTA NEGRA

AGRIPINO APOSTA 
NA FILOSOFIA 

LIBERAL PARA 
REERGUER O PARTIDO 

DEMOCRATAS 
DEPOIS DE ELEITO 

PRESIDENTE

IVAN CABRAL

TÉCNICOS DA FIFA 
INSPECIONAM 4 
CAMPOS DE APOIO 
PARA A COPA 2014

NOVA EQUIPE DE 
MICARLA ASSSUME 
EM RITMO DE 
COMÍCIO

PROFESSORES 
USAM BARATA PARA 
SIMBOLIZAR CRISE 
EM NATAL

JUIZ MÁRIO JAMBO 
DEFENDE QUE 
“BEIRA-MAR” SAIA 
DE MOSSÓRO

LIMINAR DO TJ/RN 
GARANTE POSSE 
DE SUPLENTE DO 
PMDB NA CÂMARA 

MEIOS 
A CAMINHO DA 
INTERVENÇÃO

09 CIDADES

08 ECONOMIA

15 ESPORTES

03 POLÍTICA

12 CIDADES

03 POLÍTICA

02 ÚLTIMAS

/ FUNDO DO POÇO / 
O MINISTÉRIO PÚBLICO VAI INGRESSAR 
COM AÇÃO PARA QUE A JUSTIÇA 
NOMEIE INTERVENTOR PARA INVESTIGAR 
IRREGULARIDADES NA ONG; MÁRCIA 
MAIA DIZ QUE SUA MÃE, WILMA, JAMAIS 
ATRASOU SALÁRIOS E CULPA IBERÊ

UM NOVO 
CONCEITO 
DE NEGÓCIO 
IMOBILIÁRIO

CONSTRUÇÃO 
CIVIL DEVOLVE 
IMPORTÂNCIA
À RIBEIRA

HOJE
A Diagonal Rossi aposta no Tirol Way, 
empreendimento nas proximidades 
do Midway, como novo conceito de 
morar e trabalhar. O NOVO JORNAL 
apresenta o projeto numa revista 
especial de 16 páginas.

Em 56 páginas, uma revista especial trará 
os grandes lançamentos do mercado no 
10º Salão Imobiliário de Natal que espera 
35 mil visitas a partir de amanhã no 
Centro de Convenções.

Parte do bairro que já 
concentrou o poder econômico 
de Natal é nova área de 
expansão imobiliária da cidade.

E AMANHÃ 

 ▶ Funcionária do Meios se fantasiou de palhaço durante audiência pública que lotou Assembleia Legislativa

 ▶ Campo de futebol na UFRN

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) determinou 
ontem que uma das vagas de su-
plência na Câmara dos Vereado-
res de Natal seja ocupada por Re-
jane Ferreira (PMDB). A medida 
anula a decisão da presidência da 
Câmara, que empossou o primei-
ro suplente Fernando Lucena, da 
coligação PMDB/PT/PSB. A deci-
são, em caráter liminar, é do de-
sembargador Vivaldo Pinheiro e 
tem efeito imediato. O vereador 
Fernando Lucena irá recorrer da 
decisão.

As decisões mais recentes do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
foram favoráveis à posse dos su-
plentes dos partidos, em detri-
mento da substituição através 
das coligações. A vaga em questão 
era ocupadas por Hermano Mo-
rais (PMDB), eleito deputado esta-
dual em 2010. Paulo Vagner (PV), 
que assumiu o mandato de depu-
tado federal, também deixou vaga 
na Câmara, ocupada por enquan-
to pelo suplente da coligação Assis 
Oliveira (PR). 

Alegando ter seguido uma 
orientação “técnica” da Procu-
radoria da Câmara Municipal, o 

presidente da instituição, o verea-
dor Edivan Martins (PV) decidiu, 
no dia 11 de fevereiro, favorecer 
as coligações e, assim, assumiram 
as vagas Fernando Lucena e Assis 
Oliveira. “Foi uma escolha muito 
estudada, feita de forma imparcial 
e que deixei de escolher um com-
panheiro de partido”, falou Mar-
tins na época, ao referir-se ao su-
plente Dinarte Cruz (PV). 

Rejane Ferreira foi breve ao co-
mentar a decisão. “A justiça foi fei-
ta”, disse. 

O presidente do PMDB muni-
cipal, Hermano Morais, disse que 
a decisão foi positiva para o par-
tido, mas ele acredita que a defi -
nição deverá vir do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “Certamente 
esse ação demandará novas deci-
sões”, opinou.            

O vereador Fernando Lucena 
considerou a decisão do desem-
bargador Vivaldo Pinheiro “con-
traditória”, uma vez que, como 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), ele conferiu um 
diploma semelhante ao deputado 
Rogério Marinho. 

“Vamos recorrer. Ele [Vival-
do Pinheiro], como presidente do 
TRE diplomou todos os suplentes 
de coligação. Por que comigo foi 
diferente?”, indaga Lucena.

De acordo o petista, uma de-
cisão contrária vinda de qualquer 
outro desembargador não o dei-
xaria surpreso. “Cada desembar-
gador interpreta de uma manei-
ra diversa. O complicado é ter de-
cisões contrárias vindas de uma 
mesma pessoa. Para mim, ele não 
está preparado para ser presidente 
do TRE”, espinafra. 

Lucena ainda observa que 
Hermano Morais deixou a vaga 
através de renúncia e, nesses ca-
sos, as sentenças têm sido favorá-
veis aos suplentes da coligação. “A 
soberania popular fi cou em baixa 
no Brasil. Como fi cam meus cinco 
mil eleitores, que testemunham eu 
perder o mandato com uma cane-
tada?”, conclui Lucena.  

A FUNDAÇÃO JOSÉ Augusto pro-
moveu, ao fi nal da tarde de on-
tem, um encontro com poetas 
potiguares e convidados de ou-
tros estados para comemorar o 
dia da poesia Houve lançamen-
to de livros, declamações e apre-
sentações poético-teatrais.

O evento foi realizado no  pá-
tio da Fundação e contou com a 
presença de artistas como Do-
rian Gray, Lêda Guimarães - es-
posa do poeta Carlos Guimarães, 
homenageado da tarde -, além 
da governadora Rosalba Ciarlini 
que aproveitou para falar na va-
lorização da cultura no Estado: 
“Queremos transformar Natal na 
capital do turismo cultural e não 
sexual como tem sido mostrado 
na mídia nacional”, declarou.

Na ocasião, apresentaram-
se grupos teatrais e poetas como 
Pedro Grilo, que com 75 anos de-
clamou poesias e declarou seu 
amor a esta arte: “Escrevo por-
que gosto. Se há quem não goste 
não me interessa. Eu me realizo 
com o que escrevo”, disse. 

O encontro propiciou o lan-
çamento dos primeiros volumes 
da coleção ‘Cultura Potiguar’, 
sob a coordenação da FJA. 

Quatro livros foram lan-
çados: “O livro dos Poetas”, de 
Adriano de Sousa; “Príncipe Ple-
beu”,  de Cláudio Galvão; “Notur-
no Quase Infi nito”, de Maia Pinto 
e “Alma que Voa”, de Antônio Jú-
nior. A renda adquirida com esta 
coleção será destinada ao Hospi-
tal Infantil Varela Santiago.

“É admirável, mas acho que 
precisamos de mais iniciativas 
que venham fi xar essas ativida-
des, não apenas em um dia, mas 
durante todo o ano”, sugeriu o 
poeta convidado Wilmar Silva, 
do Maranhão.

A secretária Extraordinária 
da Cultura, Isaura Rosado, ga-
rantiu que o incentivo estará pre-
sente durante toda sua gestão: 
“Vamos celebrar poetas, músi-
cos, artistas plásticos, porque 
quem usa a arte para levar ale-
gria às pessoas, merece ser mais 
valorizado”, concluiu.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal (MPF) 
irá investigar o uso de recursos do 
Governo Federal para a recupe-
ração de trecho da BR-101 danifi -
cado pela chuva forte de 27 de ja-
neiro. O Ministério dos Transpor-
tes (MT), na época, divulgou que 
seriam gastos R$ 4,5 milhões, uti-
lizados basicamente na constru-
ção de um bueiro com 3,2 metros 
cúbicos de diâmetro. Segundo o 
ministro dos Transportes, Alfredo 
Nascimento, o bueiro auxiliaria a 
vazão das águas pluviais, além de 
facilitar a canalização das águas 
do rio Pitimbu, apontado como o 
causador da erosão. 

A introdução do despacho do 
MPF cita uma matéria do NOVO 
JORNAL, na qual há uma declara-
ção do presidente do Conselho Re-
gional de Arquitetura e Engenha-
ria (Crea), Adalberto Pessoa, que 
considera a obra paliativa. Na re-
portagem, o presidente do Crea 
disse que o reparo era para ter 
sido feito incluindo a drenagem de 
toda a “área lindeira” (marginal) da 
rodovia, ao invés de somente na-
quele trecho. “O bueiro estava sub-
dimensionado e mesmo assim se 
fez a obra?”, perguntou na ocasião. 

O Crea foi notifi cado pelo MPF, 
assim como o Exército, o Dnit e a 
ATP Engenharia, responsável pela 
recuperação do trecho afetado pe-
las chuvas. O despacho, assinado 
pela procuradora da República Ci-
bele Benevides, solicita aos noti-
fi cados explicações sobre as pos-
síveis causas do dano na BR-101; 
as providências adotadas; o total 
do dinheiro empregado e como foi 
feita a aplicação do dinheiro. Além 
disso, a procuradora pede a apre-
sentação de medidas adotadas em 
problemas semelhantes e que seja 
debatida a necessidade e a viabi-
lidade de pontes e/ou drenagem 
completa em toda a área margi-
nal da BR-101 na parte urbana da 
estrada. 

O NOVO JORNAL tentou obter 
mais detalhes da ação com a pro-
curadora Cibele Benevides, mas 
a assessoria de imprensa da Pro-
curadoria da República informou 
que ela só se pronunciaria depois 
de obter a resposta dos entes/em-
presa notifi cados. 

Questionado sobre qual seria 
o posicionamento, Adalberto Pes-
soa disse que mantém seu ponto 
de vista, defendendo a confecção 

de um projeto novo, ou seja, a dre-
nagem desde o viaduto do Quar-
to  Centenário (Lagoa Nova) até o 
viaduto de Parnamirim.  

“Não se faz drenagem de peda-
cinho em pedacinho. Se esse pro-
blema fosse novo eu fi cava cala-
do. Mas não dá para fi car resol-
vendo esse problema com verbas 
emergenciais se ele acontece des-
de 2004”, critica o engenheiro. 

Ele discorda da possibilidade 
de o rio Pitimbu ser o causador da 
erosão. “O rio Pitimbu é o mais ino-
cente na estória”, espinafra. O pre-
sidente do Crea solicitou as Ano-
tações de Responsabilidade Téc-
nica (ART’s) dos engenheiros que 
fi zeram a recuperação do trecho. 
Segundo ele, a resposta obtida foi 
que os profi ssionais responsáveis 
eram os mesmos da adequação 
da BR-101. “Como é que pode? São 
profetas? Fizeram a adequação sa-
bendo que um buraco seria aber-
to ali?”, questiona Pessoa. Ele tam-
bém quer informações sobre o or-
çamento da recuperação. 

O jornal tentou entrar em con-
tato com o Dnit, o Exército e a ATP 
Engenharia, mas não obteve res-
posta de nenhum dos três. 

EXPLOSÕES NO TETO do reator nú-
mero 3 da usina de Fukushima 1, 
no Japão, interromperam o bom-
beamento de água para outro re-
ator, o 2, expondo varetas de com-
bustível e elevando os riscos de 
que elas derretam por superaque-
cimento - maior temor das autori-
dades do país. 

Mais tarde, depois que o nível 
de água foi restaurado, houve nova 
explosão - agora no reator 2, onde 
isso ainda não havia ocorrido. 

A água é bombeada do mar 
desde que o tremor danifi cou o 
sistema de resfriamento. 

O nordeste japonês, onde fi ca 
a usina, é a região mais devastada 
pela combinação de terremoto e 
tsunami que atingiu o país na sex-
ta e deixou ao menos 2.800 mor-
tos, segundo os últimos dados ofi -
ciais - estimativas apontam mais 
de 10 mil mortos. 

O governo afi rma que não há 
evidência de exposição grave à ra-

diação. A área de risco, da qual 210 
mil pessoas foram retiradas, conti-
nua sendo o raio de 20 km em tor-
no da unidade. 

Segundo André-Claude La-
coste, da agência nuclear france-
sa, o nível de gravidade no caso de 
Fukushima é de no mínimo 5. No 
acidente de Tchernobil (1986, na 
Ucrânia, com 50 mortos), o nível 
era 7, o mais alto da escala. 

A OMS, porém, avalia que o 
risco à saúde pública no país é, até 
agora, mínimo. 

O reator é envolvido por uma 
parede de contenção de concreto 
e aço, com 15 cm - que, segundo as 
autoridades, permanece intacta. 

O bueiro é mais embaixo
/ BR-101 /

SUPERAQUECIMENTO EM 
REATOR ATEMORIZA PAÍS

/ JAPÃO /

LUCENA PERDE
VAGA NA CÂMARA
/ TRE-RN /  SEGUINDO ENTENDIMENTO DO STF, DESEMBARGADOR VIVALDO PINHEIRO CONCEDE 
LIMINAR QUE DÁ POSSE A SUPLENTE DO PMDB EM DETRIMENTO DE SUPLENTE DA COLIGAÇÃO

 ▶ Atriz faz performance no pátio da Fundação José Augusto

TIAGO LIMA / NJ

FUNDAÇÃO DA POESIA
/ 14 DE MARÇO /

 ▶ Vereador Fernando Lucena (PT): recurso ao TSE

HUMBERTO SALES / NJ
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Rosy de Sousa, ex-secretária 
da Semtas e irmã da chefe do exe-
cutivo, Micarla de Sousa (PV), só 
voltará aos quadros da Prefeitura, 
na condição de secretária da Mu-
lher - pasta criada na mais recen-
te reforma administrativa munici-
pal- após seu nome ser aprovado 
por maioria absoluta (11 votos no 
mínimo) – na Câmara Municipal 
de Natal. A votação deverá ocorrer 
na sessão plenária de hoje.  

Após polêmica e expectati-
va de que ela se “livrasse” de uma 
nova sabatina – já que isso ocorreu 
há dois anos quando assumiu a Se-
mtas – ela apresentou rápido rela-

tório sobre a situação da mulher 
em Natal e respondeu a algumas 
perguntas dos vêreadores, sobre-
tudo os da oposição, durante uma 
espécie de “mini-sabatina” durante 
a reunião da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação Final.

A sabatina com um nome in-
dicado a assumir pasta no Execu-
tivo Municipal deve ser feita sem-
pre que a pessoa tiver algum pa-
rentesco com o chefe do executi-
vo, de acordo com lei municipal 
aprovada ainda na legislatura pas-
sada. Esse pelo menos é o enten-
dimento da bancada de oposição. 
No caso, Rosy é irmã de Micarla e 
já havia sido sabatinada anterior-
mente, em 2009.  “São pastas inde-
pendentes. O que estou perceben-

do é uma extensão do executivo 
nesta casa”, declarou o vereador 
da bancada de oposição Raniere 
Barbosa (PRB).

Inicialmente o núcleo de defe-
sa da mulher integrava as ações da 
Secretaria Municipal de Trabalho 
e Assistência Social, Semtas, pas-
ta que Rosy ocupou por um ano 
e meio, antes de licenciar-se para 
disputar uma cadeira de deputada 
federal pelo Partido Verde, no ano 
passado. 

O presidente da comissão, Ney 
Lopes Júnior (DEM) defendeu que 
não havia necessidade de subme-
ter Rosy de Sousa a uma nova sa-
batina. “A Comissão de Justiça já 
ratifi cou o nome da secretária. Se-
gundo a Lei Orgânica do Municí-

A prefeitura de Natal ganhou 
a adesão de membros de dois 
novos partidos, mas não conse-
guiu fazer com que as legendas 
ofi cializassem apoio. Enquanto 
Claudio Porpino e Vagner Arau-
jo estão sob ameaça de expul-
são do PSB por terem aceita-
do o convite para compor o se-
cretariado, o líder peemedebista 
na Câmara Federal, o deputado 
Henrique Eduardo Alves, garan-
te que PV e PMDB “não tem ne-
nhum vinculação eleitoral”.

Vagner Araujo, que foi Che-
fe do Gabinete Civil de Wilma de 
Faria, disse que conversou com a 
ex-governadora e só aceitou au-
xiliar Micarla porque o PSB não 
se posicionou ainda sobre o plei-
to do ano vindouro. “Fiz uma sé-
rie de sondagens sobre candi-
datura própria. Se houvesse de-
fi nição, eu não viria. Estou vin-
do justamente porque o partido 
não tem nenhuma defi nição.”

Embora próximos da pre-
sidente do diretório estadual, 
Vagner e Porpino estão com a 
permanência no partido sendo 
questionada pelo vereador Jú-
lio Protásio (PSB), escolhido por 
Wilma de Faria novo líder da 
bancada na Câmara Municipal.

Ambos já pediram licença 
dos cargos que ocupam na exe-
cutiva, mas ainda não tiveram a 
solicitação analisada. Caso ve-
nha uma punição, será “uma de-
liberação que nós acataremos 
com tranquilidade, mas eu não 
observo que o partido tenha tido 

esse tipo de açodamento em ou-
tras ocasiões talvez bem mais 
graves”, assegura Vagner Araujo.

O ex-deputado Claudio Por-
pino também fala sem temores e 
se diz “sempre leal” ao PSB. Mes-
mo nesse momento tendo elegi-
do uma prioridade diferente, fala 
sem receios.   “Não acredito na 
expulsão. A minha história com 
PSB é de muita lealdade (...) Ago-
ra decidi cumprir uma missão 
administrativa.”

Para endossar, quando foi 
discursar, representando os de-
mais secretários, Porpino disse 
que “muito mais que admirador” 
é um “soldado da ex-governado-
ra Wilma de Faria” e “o momento 
não é eleitoral.” Sobre eleições, os 
pessebistas destoaram, não qui-
seram se pronunciar.

DESAFIO
Assim como as pesquisas, 

Vagner Araujo enxerga uma ad-
ministração em difi culdade. 
“Todo mundo sabe que a prefei-
tura tem tido problemas”, disse. 
Contudo, resolveu aceitar o “de-
safi o”, apostando nas parcerias 
com Rosalba Ciarlini (DEM) e 
Dilma Rousseff  (PT). 

Ele avalia que as difi culdades 
fi nanceiras se deram mais forte-
mente porque a cidade perdeu 
espaço para acomodar indús-
trias e teve de se reinventar ape-
nas como a arrecadação oriun-
da de serviços. “São problemas 
como esse que criam problemas 
para o gestor.”

APESAR DE NA primeira reunião 
com os novos auxiliares ter proi-
bido o secretariado de falar nas 
eleições de 2012, a prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa (PV), em me-
nos de uma semana já abriu uma 
exceção. Durante a cerimônia de 
posse de 17 nomes do primeiro es-
calão, ela mesma conduziu o cli-
ma de comício.

O evento aconteceu na tar-
de de ontem no principal auditó-
rio do Centro Municipal de Refe-
rência em Educação Aluízio Alves, 
onde estavam reunidas centenas 
de servidores que ocupam cargos 
em comissão no executivo muni-
cipal. Com faixas e gritos de guer-
ra, as claques receberam o agrade-
cimento da prefeita.

“Cada um de vocês aqui é uma 
parte da nossa administração (...) 
Fico muito feliz em ver servido-
res que fi zeram questão de estar 
aqui, nesse momento tão impor-
tante de mudança”, disse Micar-
la, sem tom de constrangimento, 
enquanto na platéia se podia ou-
vir comentários como “aqui todos 
são súditos”.

A prefeita atacou indiretamen-
te antigos gestores – que podem 
ser adversários no próximo plei-
to – como Carlos Eduardo (PDT) e 
Wilma de Faria (PSB) ao se intitu-
lar, orgulhosamente, a única a ter 
coragem de “promover” mais de 
uma dezena de ações “importan-
tíssimas”, mas que “as pessoas não 
conhecem”, como frisou.

“Minha consciência e meu co-
ração estão em paz. Qual outro pre-
feito implantou o plano de cargos e 
carreiras para os servidores da saú-
de? Foi essa baixinha aqui”, anun-
ciou ao microfone, citando ainda 
o pagamento de bolsas de estudos 
de 50% em universidades privadas 
com recursos do Proeduc e a retira-
da de 3,5 mil pessoas de seis favelas 
da cidade. “Bato no peito para dizer 
da coragem que tive”, comentou.

Mas embora se vangloriasse, 
não pôde ignorar as críticas à ad-
ministração. E para amenizar o 
tom delas, largou mão de um cli-
chê atribuído ao pai, o ex-sena-
dor Carlos Alberto de Sousa: “Nin-
guém joga pedra em árvore que 
não dá fruto.”

 Antes de Micarla de Sousa co-
mandar a platéia, ela foi incenti-
vada pelo ex-deputado Luiz Almir 
(PV), empossado na ocasião na 
presidência da Urbana (Compa-
nhia de serviços Urbanos de Natal). 
O pevista transformou o palco em 
um palanque e não se limitou ape-
nas a questão da limpeza. Falou de 
ações de muitas pastas, chegando a 
enaltecer a criação da Unidade de 
Pronto-atendimento (UPA) do Pa-
juçara, da área da saúde.

Além de mostrar oratória tra-
balhada e cantar antes de descer 
do tablado, usou um tema musical 
também para dizer que, com sua 
chegada, os oposicionistas não te-
rão mais êxito.

“Podem dar as contas do ma-
estro porque essa orquestra não 
vai pra frente, não”, disparou, ain-
da que se esquive de dizer quem 

estaria regendo a “orquestração 
contra Micarla.”

ENFRENTAMENTO
A baixa popularidade, que já 

gerou episódios de vaias polêmi-
cas, segundo o vice-prefeito Pau-
linho Freire (PP), será enfrentada 
por Micarla de Sousa. Ela espera 
reconquistar apoio e foi quem soli-
citou mais tempo para “estar junto 
à comunidade”, sugerindo a cria-
ção do modelo de “nuclearização”.

“A gestão agora está organiza-
da em núcleos para liberar mais a 
prefeita para que ela possa andar 
mais. Ela queria poder ouvir mais 
o povo e tinha problemas por es-
tar recebendo muitos secretários. 
Agora ao invés de 27, vai se reunir 
diariamente com cinco. Foi a me-
lhor maneira que a Fundação Ge-
túlio Vargas – contratada para for-
matar o modelo – arranjou para di-
namizar as ações”, defende Paulino 
Freire, acrescentando a expectati-

va que tem: “Espero que dê certo.”
O vice-prefeito, como prome-

tido, depois de passar um mês à 
frente do executivo, em janeiro 
passado, ganha uma maior par-
ticipação. Caberá a ele coordenar 
o Núcleo da Copa de 2014. Como 
nele só há a Secretaria Extraordi-
nária da Copa (Secopa), apenas o 
secretário Rodrigo Cintra dará sa-
tisfações dos trabalhos.

O outro convidado, o presiden-
te da Federação Norte-Riogran-

dense de Futebol, José Vanildo, 
mais uma vez não compareceu, 
mas voltou a ser citado. “Estamos 
criando uma secretaria, mas não é 
para acomodar ninguém. Há uma 
necessidade de existir uma secre-
taria só para as coisas da Copa, 
que tem uma demanda muito 
grande. As questões locais devem 
ser tocadas pela Sejel (Secretaria 
de Juventude, Esporte e Lazer) e, 
nisso, o José Vanildo terá toda au-
toridade”, garante. 

MICARLA 
COMANDA O AUDITÓRIO

/ ESTILO /  PREFEITA INOVA NA POSSE A NOVOS SECRETÁRIOS NO 
AUDITÓRIO LOTADO DO CENTRO DE TREINAMENTO DE PROFESSORES 
E CONDUZ EVENTO EM CLIMA DE COMÍCIO 

ROSY DE SOUSA SE SUBMETE 
A MINI-SABATINA

PESSEBISTAS NÃO 
ACREDITAM EM 
EXPULSÃO

pio e o Regimento Interno o nome 
deve ser avaliado pela comissão e 
ser aprovado por maioria absolu-
ta de 11 votos no plenário. Não há 
obrigatoriedade de sabatina”.

Entretanto, devido a insistên-
cia da bancada de oposição, a reu-
nião da comissão que ocorria no 
gabinete da presidência foi trans-
ferida para o plenário onde Rosy 
de Sousa fi cou a disposição dos 
vereadores por quase duas horas.

Rosy foi breve em suas pa-
lavras. As perguntas mais inci-
sivas foram a respeita da forma 
como irá gerir os recursos da pas-
ta. Acompanhada de dois asses-
sores a nova secretária da mulher 
demonstrou-se a vontade diante 
dos questionamentos e das colo-
cações feitas pelos parlamentares. 
“Eu estou muito tranquila porque 
é uma continuação do meu traba-
lho, agora eu vou para uma área 
especifi ca”, declarou Rosy de Sou-
sa. Segundo ela, com a criação da 
Secretária de Defesa da Mulher, 
a elaboração de um plano de po-
líticas públicas e de um conselho 
para as mulheres, Natal estará ha-
bilitada para correr atrás de recur-
sos junto ao Governo Federal refe-
rentes ao Plano de Políticas Públi-
cas para Mulher. 

Para a vereadora Júlia Arruda 
(PSB), o principal fator da insis-
tência da oposição para nova se-
cretária ser sabatinada é o fato da 
Secretaria da Mulher tratar de um 
assunto especifi co. “É uma pasta 
com ação especifi ca, muito dife-
rente da Semtas onde havia várias 
áreas”, disse.

Durante a sabatina alguns 
membros da bancada governis-
ta chegaram a questionar a ne-
cessidade da sabatina. Entretan-
to a própria Rosy e o parlamentar 
Ney Júnior declaram que como a 
futura secretária não havia se abs-
tido de falar era melhor realizar a 
“mini-sabatina”.  

 ▶ Comissão da Câmara se reunião e aceitou sabatinar futura secretária da Mulher depois de apelo da oposição 

 ▶ Caminhando de um lado para outro, Micarla fez discurso para platéia formada por cargos comissionados da prefeitura e disse que está com o coração em paz 

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ
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MISSÃO NOVA
José Agripino Maia será eleito, 

hoje, presidente nacional do DEM, 
no dia que completa 20 anos de 
sua posse para um segundo man-
dato como Governador do Rio 
Grande do Norte. Naquela época, 
o partido que vai presidir atendia 
pela sigla de PFL e lhe faltava, so-
bretudo, a experiência de 16 anos 
no Senado Federal, metade dos 
quais exercendo a liderança da 
oposição.

Agripino espera vencer as di-
vergências pelas convergências do 
partido que apresenta nítida posi-
ção liberal na defesa de três pon-
tos básicos: 1 – Mais competição 
para alcançar mais efi ciência: 2 – 
Menos imposto e 3 – Absoluta li-
berdade de expressão.

  
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, acompanhada do seu marido, o 
ex-deputado Carlos Augusto (Pre-
sidente do Diretório do DEM em 
Mossoró), participa, hoje, em Bra-
sília da convenção nacional que se 
realiza no hotel Bittar.

FORÇA DA ABIN
Alguns políticos estão esque-

cendo um detalhe importante 
quando pleiteiam um lugar na ad-
ministração federal. É o papel da 
Abin (Agência Brasileira de Inteli-
gência), sucessora do Serviço Na-
cional de Informações. A presiden-
te Dilma Roussef determinou que 
os nomes apresentados sejam, pri-
meiro, submetidos ao serviço de 
informação.

Em Natal, a Abin tem uma 
bela sede na avenida Hermes da 
Fonseca, um das primeiras casas 
de estilo moderno ( funcional) dos 
anos ´50, construída pelo empre-
sário Camilo de Paulo, depois ven-
dida a Justiça do Trabalho.

ABERTURA DOS PORTOS
A governadora Rosalba Ciarli-

ni examina a possibilidade de ofe-
recer aos portos do Estado os mes-
mos benefícios fi scais oferecidos 
por outros Estados (Pecém, no Ce-
ará, por exemplo) para empresas 
locais que usem os seus portos.  A 
idéia é estender o mesmo benefí-
cio, também para aeroportos.

Nosso Rio Grande do Norte é 
uma das cinco unidades da fede-
ração que não se preocuparam em 
oferecer essa legislação.

EDUCAÇÃO. A MISSÃO IV
O novo Secretário de Educação da Prefeitura, Walter Fonseca, o quarto da 

administração Micarla de Sousa, assume o seu posto no dia 15 de março com 
um desafi o imediato: iniciar, efetivamente, o ano letivo mais de um mês depois 
do que determinava o calendário escolar.

Tendo ocupado o cargo de Reitor da Universidade do Estado, em Mossoró, 
Fonseca possui qualifi cação e conhecimento sufi cientes para saber que o cami-
nho do tensionamento é o pior para o desenvolvimento de qualquer programa 
educacional.

Os seus três antecessores não conseguiram estabelecer um clima de con-
fi ança mútua entre os mestres e a administração municipal. E essa conta não 
pode ser apresentada, apenas, aos seus três antecessores.

Quando os professores protestam, o menos que se escuta nas suas ladai-
nhas é o nome de algum secretário. Quem representa a administração municipal 
é a Prefeita. E cabe a Micarla recompor um diálogo produtivo com os professores 
municipais, com quem viveu um brevíssimo período de lua de mel, quando foi 
fi rmado um acordo que rendeu um comercial de televisão, com participação de 
sindicalistas, enaltecendo a administração municipal.

Mas esse clima durou muito pouco tempo. Para os sindicalistas, a Prefeitura 
não cumpriu o que foi acertado e a coisa desandou de vez.

Essa greve presente, considerada ilegal pela Justiça, já estava programada 
antes mesmo do término do ano letivo de 2010. Certamente com tempo mais do 
que sufi ciente para se encontrar uma saída para o impasse. Objetivo impossível 
quando não existe transigência entre as partes.

A missão de Walter Fonseca, um dos nomes de expressão do Partido Verde 
no Estado, começa pela busca do diálogo indispensável para que se consiga o 
mínimo no processo de aprendizagem: - Professores e Alunos na sala de aula. 
Sem esse princípio básico se estará buscando o caminho mais complicado.

Não se pode deixar de lembrar que estamos vivendo um momento decisivo 
para o futuro da escola pública e gratuita. A multiplicação das greves certamente 
é um dos fatores que tem contribuído para a evasão dos alunos da escola pública. 
Nos últimos seis anos, a rede estadual de ensino perdeu 25% do número de alunos 
matriculados. Uma redução de mais de 100 mil alunos, ou o bastante para formar 
duas mil turmas. Duas mil turmas que devem (ou deveriam) ter sido fechadas.

Do lado das escolas municipais a procura tem sido maior do que nas esta-
duais, mas com tanta greve não faltarão argumentos para muitos pais fazerem 
o sacrifício de pagar a escola particular, onde – pelo menos – existe a certeza 
do cumprimento do calendário escolar, sem a mágica das reposições de aulas, 
que na maioria das vezes acontecem, apenas, nas cadernetas escolas e nos 
documentos ofi ciais.

 ▶ Publicado, sábado, o ato de nomeação 
de Rodrigo Cintra para Secretário Municipal 
da Juventude, do Esporte e do Lazer.

 ▶ Não saiu a nomeação do Presidente 
da Federação Norte-rio-grandense de 
Futebol, José Vanildo, anunciado como 
sub-secretário.

 ▶ Apostando na forma da Internet, a 
empresa Ecocil lançou o seu novo portal: 
www.ecocil.com.br.

 ▶ Completa 40 anos no dia de hoje que 
Cortez Pereira assumia o Governo do 
Estado e restaurava o nome do Palácio 
Potengi.

 ▶ É o SENAC quem vai executar o 
programa de qualifi cação nos seis 
municípios que formam o Pólo Costa das 
Dunas.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Rim. A data 
será lembrada com o lançamento da 

campanha “Previna-se”, na Unidade de 
Saúde do Panatis.

 ▶ “Origens do Nordeste Brasil”, de 
Ana Selma Galvão será aberta, hoje, na 
Capitania das Artes. Em maio estará na 
cidade do Porto, Portugal.

 ▶ Mesmo sem estar jogando essa bola 
toda, Kaká é o campeão pelo número de 
seguidores no twitter. Passou da marca 
dos três milhões.

 ▶ Luiz Antônio Lacerda, Presidente da 
Redecom, chefi a a comitiva da entidade, 
hoje, na abertura da Feira Internacional 
da Construção, em São Paulo.

 ▶ Instituído o Dia Estadual dos 
Desbravadores. Será comemorado no 
quarto sábado de abril.

 ▶ O Idema retoma o projeto da 
Caravana Ecológica que estará em Assu 
de hoje até sexta-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, SOBRE A ADOÇÃO DO ABONO 
DE 15% AOS PENSIONISTAS DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA

Houve um equívoco do 
governo, no momento 
em que aumentou o  
tributo e colocou isso 
como benefício social”
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PAI DA VAIA
Tentar fulanizar a vaia não é uma boa tática para quem sofre 

tal reação de repúdio. Quem tem imagem pública está sujeito a es-
sas manifestações. Termina dando ao identifi cado uma importân-
cia acima do razoável. Atribuir a um assessor do vereador  Ramie-
re Barbosa a vaia que a prefeita Micarla de Sousa sofreu no desfi -
le de premiação das escolas de samba é lhe garantir um poder de 
liderança perigoso. 

Natal na Globo

Cabeças vão rolar

Natal voltou a ocupar posição vexatória em rede nacional. 
No fi nal de semana recente, Recife e Natal foram tema de re-
portagem que durou mais de dez minutos no programa Fan-
tástico, da Rede Globo, abordando um tema velho conhecido 
da capital potiguar – o sexo-turismo, que parecia controlado. 
Apenas parecia.

Equipes de produção da Globo chegaram a viajar até a 
Alemanha, um dos maiores pólos emissores desse tipo nefas-
to de turismo, para mostrar como o sistema funciona. 

Há um certo tipo de turismo estrangeiro muito bem vindo 
ao Rio Grande do Norte e aos demais estados nordestinos, cer-
tamente. É o que envolve futuros investidores, os que imagi-
nam adquirir por aqui uma residência de verão e aqueles que 
juntam suas famílias com a de amigos a fi m de, juntos, conhe-
cerem o litoral brasileiro. Estes são muito bem vindo, embora 
estejam em falta, como registrou este NOVO JORNAL há pou-
cos dias. 

O boom verifi cado alguns anos passados decresceu, de 
forma que os estrangeiros sumiram.

Só parecem prosperar os negócios estrangeiros ligados di-
retamente à prostituição e à clandestinidade. Há cerca de qua-
tro ou cinco anos, esse tipo de comércio andava tão escanda-
loso que os próprios empresários da Avenida Erivan França, a 
beira-mar de Ponta Negra, resolveram, numa campanha ab-
solutamente extraordinária, fi xar cartazes na fachada posicio-
nando-se contrários à exploração do sexo-turismo.

Depois de uma tímida reação do poder público, as transa-
ções nesse ramo se transferiram para a área que fi cou conhe-
cida como o Alto de Ponta Negra, que tanto engloba os res-
taurantes mais nobres do bairro, boa parte tocada por estran-
geiros, como casas de prostituição, muitas das quais pessima-
mente enrustidas e também sob controle de estrangeiros. 

O fato é que a capital ainda sofre as conseqüências dano-
sas do sexo-turismo, principalmente o arranhão na imagem 
da cidade, a ponto de o Ministério Público Federal investigar a 
associação desse tipo de comércio com o tráfi co internacional 
de drogas, razão pela qual vários estrangeiros já foram presos 
ou passam por processo de monitoramento.

Nem todo o estrangeiro dono de bar ou pousada pode ser 
rotulado de criminoso, mas bem que o poder público poderia 
criar mecanismos de fi scalização contra a instalação desen-
freada do sexo-turismo, quando menos para evitar o ingresso 
de crianças e adolescentes.

“Se o povo está com fome e não tem pão que coma brio-
ches”. A frase infeliz de Maria Antonieta acabou lhe custando 
o pescoço, literalmente, cortado numa estranha máquina re-
centemente inventada pelo monsieur Guilhotin. 

Mais de dois séculos depois, as ruas do Cairo, no Egito, e 
de Tunis, na Tunísia, foram tomadas por hordas de descon-
tentes com as ditaduras lá instaladas. Os protestos eram con-
tra os ditadores, mas por trás estava a insatisfação provoca-
da pela alta global dos preços dos alimentos. O Egito é um dos 
maiores importadores mundiais de grãos e a escassez do pro-
duto fez os preços dispararem, numa época de altos índices 
de desemprego.  

Ontem, o diretor da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação, FAO na sigla em inglês, Jacques Diouf, alertou que 
em fevereiro, mais uma vez, o índice de preços alimentares da 
ONU, apresentou novo aumento e atingiu o pico com a eleva-
ção da cotação de todas as commodities, a exceção do açúcar. 

O rápido crescimento econômico em países em desenvol-
vimento e um retorno ao crescimento em países já industriali-
zados levaram à redução dos estoques de grãos.  

Segundo o economista Lester Brown, no ano passado, o 
mundo produziu 2,180 milhões de toneladas de grãos e  con-
sumiu 2.240 milhões de toneladas, o que levou a uma redução 
de estoques de 60 milhões de toneladas.  

Para evitar a repetição do ano passado e ainda atender a 
um estimado crescimento de 40 milhões de toneladas na de-
manda, a safra mundial de grãos precisa de um aumento de 
pelo menos 100 milhões de toneladas. 

A Coréia do Sul está buscando construir uma estratégia de 
reserva de grãos e planeja comprar cargas de milho e outras 
mercadorias, em esforço similar ao de outras nações asiáticas, 
preocupadas com os altos preços dos alimentos e com os con-
fl itos sociais.

Em dezembro, o México comprou milhares de toneladas 
de milho no mercado futuro, para se proteger de altas dos pre-
ços de tortilhas, que provocou confrontos nas ruas em 2007.

O aumento no consumo com o crescimento econômico de 
países como China, Rússia, Índia e Brasil, dos mais populosos 
do mundo, e a difi culdade no aumento da produtividade, so-
mado a estratégia americana de uso de grãos para a produção 
de combustíveis com a larga utilização de subsídios, desviando 
cerca de 120 milhões de toneladas de cereais do consumo hu-
mano, são os maiores responsáveis por essa realidade mundial. 

Só para se ter uma dimensão: o que os EUA utilizam de 
milho para produzir etanol representa duas safras brasileiras 
do produto. 

O Brasil ainda tem conseguido se safar porque 70% dos ali-
mentos consumidos pelos brasileiros saem das pequenas pro-
priedades. Mas num mundo globalizado não resta dúvidas de 
que essa onda irá chegar aqui. 

Os governantes que quiserem manter a cabeça no lugar é 
bom estarem atentos a isso. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TESTE SÃO TOMÉ
A sabatina de Rosy de Sousa, 

hoje, no Plenário da Câmara Mu-
nicipal pode se transformar num 
verdadeiro teste de São Tomé para 
a prefeita Micarla de Sousa sa-
ber com quantos vereadores pode 
contar. Rosy foi indicada para a Se-
cretaria de Mulher, mas pelo pa-
rentesco com a Chefe do Executi-
vo irá para a sabatina.

SEGURANÇA NACIONAL
O jornal O Globo dedicou toda 

a sua terceira página da edição de 
ontem à insegurança do Presídio 
Federal de Mossoró, onde está pre-
so o trafi cante Fernandinho Beira-
Mar. Segundo o jornal, o próprio 
Ministro da Justiça,  José Eduar-
do Cardoso, procurou  o juiz Má-
rio Jambo, que levantou o proble-
ma, mas este não se convenceu e 
afi rmou ao jornal:

“Pobre do Brasil, que precisa 
de um procedimento desses, de 
considerar caso de segurança na-
cional a transferência de um cri-
minoso que está preso há dez anos 
no sistema federal. Isso não ajuda 
em nada. É transforma-lo numa 
grife. O sistema penitenciário na-
cional é que tem de ser essa gri-
fe. O que parece uma intransigên-
cia de minha parte é uma luta pelo 
sistema”, disse o juiz.

PADRE IMORTAL
A cadeira que tem Augusto Se-

vero como patrono e era ocupa-
do por d. Nivaldo Monte na Aca-
demia Norte Riograndense de Le-
tras ganha hoje um novo titular: 
o padre João Medeiros Filho, que 
será saudado, na sessão solene do 
sodalício, pelo acadêmico Valério 
Mesquita.

MEIOS SEM FIM
A regularização no pagamento 

dos salários (novembro, dezembro 
e 13º salário) não é o único proble-
ma enfrentado pelos funcionários 
da Ong MEIOS. Ninguém falou 
ainda na questão do pagamento 
do FGTS. Pelo que foi dito na audi-
ência pública a solução é o Gover-
no pagar o pratrazmente – com 
licença de Odorico Paraguaçu – 
e também o prafrentemente. Ou 
seja: O Governo tem de fi car com 
esse apêndice administrativo “ad 
eternum”.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Política  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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PDB, modos de usar
O DEM chega hoje à sua convenção nacional sem suspen-

se quanto à saída de Gilberto Kassab. O prefeito paulistano, 
porém, ainda emite sinais contraditórios no que se refere ao 
prazo de validade de sua nova legenda. Depois de insinuar a 
possibilidade de deixar o PDB passar pelo menos por uma 
eleição, a de 2012, Kassab voltou a dizer, em conversas com 
políticos aos quais propõe fi liação, que a fusão com o PSB de 
Eduardo Campos será feita o mais rapidamente possível, para 
dar segurança a quem se lançar na aventura. 

Em nome dessa segurança, ele estaria disposto a transmi-
tir a mensagem inequívoca de que criou um partido com o 
único propósito de burlar a legislação.

FALA SÉRIO 
Diante das mais recentes de-
clarações de Kassab (‘Todos 
sabem que não tive nenhu-
ma movimentação político-
partidária nos últimos me-
ses’), um aliado do prefeito 
faz piada: ‘Ele abusou do dom 
de iludir’. 

COMIGO NÃO
Candidato único à presidên-
cia do PSDB carioca, Otávio 
Leite diz desconhecer tratati-
vas para fi liar Indio da Costa 
(DEM) e defende um quadro 
com ‘história no partido’ para 
disputar a prefeitura. 

SINAL VERDE 
O ministro Gilmar Mendes 
concluiu seu voto no recur-
so do candidato a deputa-
do estadual Leonídio Bouças 
(PMDB), barrado pelo TRE-
MG. Com isso, o Supremo já 
pode recolocar em pauta a 
discussão sobre a validade da 
Ficha Limpa. 

RAÍZES 
Depois de anunciar a implan-
tação de escritório da Presi-
dência em BH, Dilma Rous-
seff  topou ser a oradora ofi -
cial da solenidade de entrega 
da medalha da Inconfi dência, 
marcada para 21 de abril, em 
Ouro Preto. 

SEM-TETO
Mesmo sem acordo para alo-
jar 570 famílias, a Infraero vai 
iniciar a desapropriação de 
área vizinha à cabeceira do 
aeroporto de Cumbica, em 
Guarulhos. Prefeitura e gover-
no federal querem que o valor 
da indenização, considerado 
irrisório, sirva de crédito ha-
bitacional aos moradores do 
Jardim Novo Portugal. 

DOBROU 
De 2005 a 2010, saltou de R$ 
990 milhões para R$ 1,8 bi-
lhão o total recolhido pela 
Justiça do Trabalho em con-
tribuições ao INSS devi-
das por empresas em de-
corrência de reclamações 
trabalhistas. 

STAND BY 
Contrariando a atual confi -
guração da Mesa Diretora da 
Assembleia paulista, o tuca-
no Celso Giglio deve ser elei-
to hoje 1º vice-presidente na 
chapa liderada por Barros 
Munhoz (PSDB). O cargo era 
da cota do DEM. 

JUSTA CAUSA
Prestes a assumir a 1ª secre-
taria, Rui Falcão foi o fi ador 
do PT no acordo para recon-
duzir Munhoz, mesmo com o 
constrangimento da bancada 
ante as acusações de desvio 
que pesam contra o tucano. 

CORREIO ELEGANTE
Via Twitter, Aloysio Nunes 
(PSDB) resolveu meter a co-
lher na crise na Segurança 
Pública de SP: ‘Policiais que 
costumam pegar envelopes 
de bandidos fi lmam o secre-
tário Ferreira Pinto entregan-
do envelope a jornalista’. 

ARITMÉTICA
O bloco de vereadores tuca-
nos contesta a matemáti-
ca do grupo de Geraldo Alck-
min e calcula ter obtido 50% 
das zonais do PSDB paulis-
tano na eleição de domingo. 
Para alckmistas, o índice se-
ria de 20%. 

PÚBLICO...
O secretário Emanuel Fernan-
des (Planejamento) presidirá 
o PED (Programa Estadual de 
Desestatização), posto tradi-
cionalmente ocupado pelo vi-
ce-governador desde 1995. 

...E PRIVADO
 Na pauta do órgão, além 
do destino da Cesp, está 
a concepção das PPPs de 
obras como a duplicação da 
Tamoios. 

PASSAGEM
 O general-de-divisão Adhe-
mar da Costa Machado Fi-
lho assume amanhã em SP o 
Comando Militar do Sudeste, 
em substituição ao general-
de-exército João Carlos Vile-
la Morgero.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Não entendo os tucanos chamando 
Kassab de oportunista. Quando Serra 

e Alckmin se aliaram a Quércia, a quem 
antes acusavam de ter quebrado o 

Estado, foi oportunismo?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO VEREADOR CARLOS APOLINÁRIO (DEM), sobre as críticas 
que o prefeito recebe por fundar uma nova sigla para driblar a 

fi delidade partidária. 

OS MELHORES VOTOS 
Depois de uma sessão de fotos com eleitores em frente ao 

Mosteiro São Bento, onde se realizou sábado missa em home-
nagem a Mário Covas, José Serra foi abordado por um rapaz 
que relatou ter trabalhado em sua campanha. O ex-cabo elei-
toral quis fazer um agradecimento ao tucano: 

– Conheci minha namorada no comitê. Apesar do resul-
tado da eleição, sua campanha rendeu frutos. Estamos jun-
tos até hoje! 

PRESIDÊNCIA DO DEM
/ SUCESSÃO / SENADOR SERÁ CONFIRMADO HOJE NOVO PRESIDENTE NACIONAL DO PARTIDO 
E MANTÉM SUSPENSE SOBRE DIRETÓRIO ESTADUAL; DEPUTADOS QUEREM CARLOS AUGUSTO

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

PRESTES A ASSUMIR a presidência 
nacional do Democratas (DEM), 
numa chapa única de consen-
so, hoje em Brasília (DF), o sena-
dor José Agripino Maia disse on-
tem que ainda não foi defi nido o 
nome do seu sucessor no coman-
do do DEM no Diretório Estadu-
al. Entretanto, o nome do ex-de-
putado Carlos Augusto Rosado, 
marido da governadora Rosalba 
Ciarlini, é dado como certo pe-
los deputados estaduais, Getúlio 
Rego e Leonardo Nogueira.

Presidente da sigla no Rio 
Grande do Norte desde o seu sur-
gimento, Agripino negou que te-
nha feito algum tipo de convite ao 
ex-deputado estadual Carlos Au-
gusto Rosado. “Não convidei nem 
desconvidei ninguém. Isso (a su-
cessão) ainda vai ser defi nido. Ele 
(Carlos Augusto) é um dos mais 
valorosos membros do partido”, 
desconversou Agripino.

Mas os deputados democra-
tas da Assembleia Legislativa, 
Getúlio Rego e Leonardo Arru-
da, acreditam que é “natural” que 
José Agripino venha a ser sucedi-
do pelo primeiro-cavalheiro do 
Estado e acreditam que não ha-
verá confl itos ou disputas inter-
na para a sucessão. “Eu acho que 
com a aclamação do senador José 
Agripino para o diretório nacio-
nal temos bons nomes de prefei-
tos e lideranças para sucede-lo. 
Mas tem um nome que eu consi-
dero natural que é o do presiden-
te do diretório de Mossoró e vice 
presidente estadual, Carlos Au-
gusto Rosado”, declarou Leonar-
do Nogueira.

O deputado Getúlio Rego 
completou: “Eu soube através da 
imprensa do convite ao Carlos 
Augusto Rosado. Ele é um nome 
de peso e tem experiência. É um 
bom nome”. E assim como No-
gueira, acredita que não have-
rá a formação de uma nova cha-
pa. “Deverá ser pode aclamação”, 
declarou.

Segundo Nogueira, não ha-

veria nenhum tipo de choque na 
gestão do partido Democratas no 
Rio Grande do Norte, caso Carlos 
Augusto Rosado venha a assumir 
o posto de presidente da legen-
da. “Creio que não haverá choque. 
Acredito que todos no Democra-
tas sabem da importância de Car-
los Augusto Rosado, de sua atua-
ção no Oeste e no Alto Oeste, e 
agora no Estado”.

O senador José Agripino infor-
mou que chegará ao Estado neste 
fi nal de semana e que dará inicio 
as conversas em torno do proces-
so de sucessão. Mesmo que inte-
rinamente Carlos Augusto Rosa-
do assumirá o posto de presiden-
te da legenda, visto que é o vice-
presidente do partido no estado.

Entretanto todos se demons-
tram otimistas com relação ao di-
recionamento do partido frente 
às eleições municipais em 2012. A 
orientação nacional do ainda pre-
sidente Rodrigo Maia (DEM/RJ) é 
de que a sigla dispute na majori-
tária em todos os municípios do 
país onde o Democratas tiver um 
nome disposto e com condições 
de concorrer. 

José Agripino declarou que o 
nome do deputado federal Feli-
pe Maia (DEM) ainda não foi de-
batido. “Felipe é uma especula-
ção”, assegurou. E enfatizou que o 
DEM não iniciou nenhum tipo de 
negociação voltada para o próxi-
mo ano com outras siglas. “Diálo-
go em política sempre é possível, 
mas agora não”.

Para Getúlio Rego e Leonardo 
Nogueira este não é o momento 
do partido pensar em 2012, visto 
que ainda está no inicio da gestão 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni. “Esse é um assunto para tratar 
numa hora oportuna, não agora”, 
declarou Rego. 

O deputado Leonardo No-
gueira demonstrou mais entu-
siasmo para o próximo pleito. 
“Com certeza teremos candida-
tura própria, só não sabemos se 
cabeça de chapa”.

Mesmo enfatizando que o 
partido está voltado para ajudar 
no Governo Rosalba Ciarlini, há 
uma preparação para desvincular 
a sigla da gestão da prefeita Mi-
carla de Sousa (PV). Na nova re-
forma no secretariado nenhum 

nome do quadro do Democratas 
foi apresentado. Agripino nega 
um rompimento político Micar-
la, entretanto não nega o afasta-
mento. “Essa é uma decisão to-
mada depois do posicionamen-
to da prefeita Micarla. Eu desejo 
que a presidente Dilma (Rous-
seff ) cumpra os compromissos 
com Natal e que a prefeita faça 
uma boa administração”. 

NACIONAL
Mas não é somente no Rio 

Grande do Norte que o Democra-
tas se encontra esperando a deci-
são dos seus líderes. Em Brasília, 
após a eleição do novo diretório 
nacional é aguardada a decisão 
do prefeito paulistano Gilberto 
Kassab (DEM/SP) se fi ca ou não 
na legenda.

O senador José Agripino vem 
trabalhando nos bastidores para 
evitar uma debandada de fi lia-
dos junto com Kassab para ou-
tra sigla.

Hoje o partido conta com 43 
deputados federais - é a quinta 
maior bancada na Câmara Fede-
ral- e cinco senadores.

 ▶ José Agripino diz que não convidou, nem desconvidou ninguém para assumir seu lugar no diretório estadual do DEM

HUMBERTO SALES / NJ

Presidente dos EUA discursará na Cinelândia
/ VISITA /

FOLHAPRESS

A CINELÂNDIA, PALCO tradicional 
de atos políticos no centro do Rio, 
foi o lugar escolhido pelo governo 
dos EUA para o discurso de Bara-
ck Obama ao “povo brasileiro’’, no 
domingo. 

Os americanos estudam abrir 
o evento com um show de mú-
sica. O discurso terá tradução si-
multânea, provavelmente com le-
gendas exibidas em um telão. 

Obama - que vem com a mu-
lher, Michelle, e as fi lhas Malia e 
Sacha- deverá visitar o Cristo 
Redentor e a favela Cidade de 
Deus. 

A agenda no Rio foi acertada 
em reunião entre o embaixador 
Th omas Shannon, o governador 
Sérgio Cabral (PMDB) e o prefei-
to Eduardo Paes (PMDB). 

Em paralelo, a Brazil-US Busi-
ness Association, que reúne em-
presas, organiza no Rio no do-
mingo um seminário com a pre-
sença de autoridades dos EUA. 

Em Brasília, onde chega no 
sábado às 8h, Obama se reunirá 
com a presidente Dilma Rousse-
ff , no Palácio do Planalto. No iní-
cio da tarde, discursará no Itama-
raty ao Fórum de CEOs. 

 Também haverá um fórum 
de empresários organizado pela 

CNI com 200 participantes ame-
ricanos e 200 brasileiros. 

O discurso de Obama na Ci-
nelândia será à tarde, em horário 
ainda não divulgado. O acesso, a 
partir das 11h30, será aberto a to-
dos, e o público deverá passar por 
detectores de metal. Bolsas e mo-
chilas não serão permitidas. 

SEGURANÇA 
Preocupada em garantir a lo-

tação da praça, a Embaixada dos 
EUA lançou a campanha Obama 
no Brasil, com divulgação na TV, 
no rádio e nas redes sociais. Foi 
organizado um concurso de fra-
ses de boas vindas -o primeiro co-

locado ganha um iPad. 
O governo do Rio preferia 

que Obama visitasse outra favela 
com UPP, a do Chapéu Manguei-
ra (Leme, zona sul), e usou como 
argumento o fato de lá ter sido fi l-
mado “Orfeu Negro’’, de 1959. Em 
um de seus livros, Obama relata o 
fascínio da mãe pelo fi lme. 

Prevaleceu a conclusão dos 
EUA de que a Cidade de Deus, 
plana, ofereceria menos riscos. 
No local, deve caminhar entre as 
casas e assistir ao futebol ou à ca-
poeira. Equipes de segurança vão 
à favela desde sexta e ontem dois 
seguranças pessoais de Obama 
checaram o lugar. 

AGRIPINO ASSUME
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Catástrofe dupla
Lendo a página 3 de o NOVO JORNAL, edição de 
domingo, chego a acreditar que fomos atingidos 
por verdadeiro tsunami causado pelos governo 
Wilma e Iberê.

Geraldo Batista

Catástrofe2
Não sei que desespero é esse, de Wilma e Iberê, 
em renhida luta por sinecuras no governo federal.
Se já não bastasse o estrago que eles fi zeram 
no RN, exercendo o cargo de governador, agora 
os dois querem esse boquinha federal! Como 
alguém já comentou aqui, na semana passada, os 
dois já tiveram a sua vez e foram desaprovados 
pelos potiguares que os privaram de mandatos. 
Sossega, Wilma! Sossega, Iberê!

Maria Amália Santos, 
Tirol

Poetas em banda de lata
É poeta de mais! Só pode ser brincadeira: o 
RN tem todos esses poetas citados pelo NOVO 
JORNAL? Acho que se passarmos todos eles no 
liquidifi cador da critica restará apenas um refresco 
desenxabido (como diria Franklin Jorge). É poeta 
“em banda de lata”, e nenhuma qualidade, 
nenhum criador de valor. A reportagem está boa, 
mas faltou profundidade dos juízes de valor. Como 
se os entrevistados temessem desagradar aos 
sensíveis poetas dessa “fazenda iluminada”.

Sérgio Fontes, 
Barro Vermelho

Poetas2
Muitos grandes poetas potiguares foram 
esquecidos enquanto outros que não mereciam 
foram lembrados...
Não vi citados os nomes de Myriam Coeli, Palmira 
Wanderley, Jacirema Tahim, Newton Navarro, João 
Bosco de Almeida, Jorge Luiz Barroso, Vicente 
Vitoriano...
A pontuação mostrou que alguns poetas que se 
acham os tais não são tão populares como se 
pensava e só tiveram um voto...
Outra coisa: quem disse que Clotilde Tavares é 
poeta? Paciência, gente!

Márcio Tavares

Acinte aos potiguares
Achei acintosa a informação de que a fi lha da 
ex-governadora Wilma de Faria, Ana Cristina de 
Faria Maia, ganhava no Meios R$ 18 mil e sem 
dar um dia de serviço, o que num país sério seria 
considerado um assalto aos cofres públicos.
Cadê o MP que não toma uma posição em 
relação a esse escandalo que mostra quanto a ex-
governadora sentia-se à vontade para arrepiar a 
lei.
Tenho observado que a Lei do Nepotismo não 
é respeitada no RN. Por onde a gente se vira é 
parente ocupando cargos, quando há essa lei que 
não é respeitada nem fi scalizada.

Telma Nogueira de Castro, 
Lagoa Nova

Acinte2
Quer dizer que a fi lha de Wilma Faria, Ana Cristina 

de Faria Maia “ganhava” R$ 18 mil sem dar um 
prego numa barra de sabão? De onde saiu essa 
dinheirama toda? Do bolso dos contribuintes? Do 
bolso da “mãe amantíssima”?
Valia a pena uma investigação do Ministério 
Público. Ainda mais quando sabemos que esse 
valor ultrapassa em muito os valores pagos em 
salário aos secretários de Estado. Será que por 
ser fi lha de Wilma e Lavoisier Maia Ana Cristina 
merecia ganhar mais que os outros? Que critério 
é esse?
Com a resposta a Promotoria de Defesa do 
Patrimônio...

Ricardo Ferreira, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Onde nasce a frustração
E se, de repente, alguém interrompesse este seu momento de 

paz e leitura e lhe alvejasse com a pergunta: qual o propósito de sua 
vida? Imagino que você teria difi culdade em responder, pelo menos 
com precisão e sinceridade. Eu teria. A maioria das pessoas tam-
bém. Não é regra, em nossa cultura, estimular alguém a meditar so-
bre sua fi nalidade na vida e, por consequência, sobre seus dons ou 
talentos - aquilo que o torna único e especial e deveria ser base de 
sua atuação comunitária. Em geral, vivemos no piloto automático, 
fazendo coisas que nos foram impostas ou buscadas sob a moti-
vação de acumular dinheiro e prestígio, supostamente os garanti-
dores de nossa sobrevivência na selva civilizada e de nossa realiza-
ção aparente.

Como nossos pais, numa época em que podiam determinar an-
tes do nascimento a profi ssão de um fi lho, procuramos induzir nos-
sas crianças ao sucesso fi nanceiro, sem levar em conta suas carac-
terísticas psicológicas,  desejos e habilidades. Para isso nem é pre-
ciso o autoritarismo do passado. A crença corrente no poder do di-
nheiro, as tendências de mercado, o apelo do marketing e o fetiche 
da fama ajudam a “fazer a cabeça” de jovens sem ideal, empurran-
do-os para uma ilusão de alto custo individual e coletivo. Imenso é o 
malogro de quem faz o que não gosta. E seria ingenuidade debitar-
mos apenas na coluna dos baixos salários e das precárias condições 
de trabalho, a enxurrada de profi ssionais mau-humorados, pregui-
çosos, relapsos, indiferentes, irresponsáveis, desonestos, arrogan-
tes, incompetentes e sem nenhuma inclinação para servir que en-
contramos nos mais diferentes ramos de atividade, especialmen-
te no serviço público, onde são escassos ou inexistentes os critérios 
de avaliação e generosas as cláusulas de estabilidade no emprego. 

Quantos artesãos natos estão hoje aprisionados no papel de 
médico? Quantos cantores estão sufocados na armadura do buro-
crata? Quantos comerciantes estão paralisados sob a bata do pro-
fessor? A poda da alma tem efeitos desastrosos. Ela nos transforma 
em zumbis perdidos nos movimentos vegetativos, eternamente ca-
rentes de vida e sentido. É o inferno da frustração, onde caímos pela 
incapacidade de descobrir nossa missão e onde permanecemos es-
tagnados pelo receio de romper algemas e virar a mesa.

No caminho do crescimento pessoal e da felicidade não existe 
receita pronta, mas arrisco-me a afi rmar que teríamos mais gente 
feliz e comunidades bem servidas se, desde criança, perscrutásse-
mos o espírito com objetivo de identifi car nossos talentos e esta-
belecer nosso propósito de vida. 

O que é que eu faço me divertindo, sem sentir o passar das ho-
ras? O que eu faço bem e de um jeito só meu? O que me faz sentir-
me útil e acende em mim o desejo de servir à humanidade? Quan-
do conseguimos responder com segurança a perguntas como es-
sas, simples e indispensáveis, é por que, fi nalmente, encontramos 
nosso lugar no mundo, aquele no qual estamos sempre plenos e 
realizados, gratos à vida e disponíveis para os desafi os evolutivos.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

CONVERSAS DE 

*Trechos das entrevistas publicadas no livro “Conversas de 
poetas”, lançado ontem pela Fundação José Augusto.

“O que é meu, intelectualmente, 
passou por uma caída mental. Eu 
tive um empobrecimento mental em 
virtude de certos desregramentos, de 
certas situações. Eu caí no que nós 
chamamos o informe desordenado, 
disperso. Eu mesmo, uma frase minha, 
vacilava até encontrar aquela precisão 
que sempre foi a luz da minha frase. 
Eu tinha muita coisa acumulada e 
criei muita coisa nova dentro de um 
plano em que entrava a refl exão, nada 
improvisado, tudo refl etido. A obra que 
já estava feita foi toda reconquistada 
dentro desse plano de refl exão e 
toda projetada dentro desse plano 
novamente. Tive que reconquistar 
uma por uma das minhas obras; 
tinha umas que já estavam acabadas, 
mas tive que reconquistá-las todas. 
Depois que passei essa fase de 
empobrecimento, adquiri novamente 
minha lucidez. Eu fi quei um tempo 
o que eles chamam anormal. Tem o 
normal e o anormal; eu estava nesse 
plano anormal, mentalmente eu era 
um anormal.”

JOSÉ BEZERRA GOMES

 “Esses grupos que se iniciam 
trazem no seu bojo o trigo, o grão e 
seu resíduo; trazem poetas e não-
poetas. Eu tenho um axioma: em arte, 
só os fracos se juntam, no sentido 
de que a arte é uma construção 
eminentemente individual, é a visão 
individual do homem. Isso não quer 
dizer que a arregimentação em grupo 
das novas gerações não seja válida; 
é, na medida em que os grupos que 
ascendem se sentem ainda fracos, 
sentem a necessidade de ocupar o 
seu espaço e defendê-lo e garanti-lo e 
afi rmá-lo. Os grupos juvenis se juntam 
também por um instinto inconsciente 
de defesa, pra não serem esmagados 
pelas gerações mais antigas. E se 
juntam também pelo lado altamente 
válido e necessário da permuta de 
vivência e de experiências. Assim foi 
com o modernismo. Mas, depois de 
isso feito, aperfeiçoado e pronto, o 
instrumento de trabalho de cada um 
tem de ser usado individualmente; 
por trás de todo o processo artístico 
há sempre uma visão individual, um 
temperamento, uma personalidade e 
uma visão do mundo.”

HOMERO HOMEM

“Quando o poema-processo 
surgiu e realmente conseguiu se 
fi rmar, passamos a ter vários atritos 
teóricos e críticos com os concretos; 
atritos que chegaram a um nível 
pessoal, envolvendo o Álvaro de Sá e 
o Décio [Pignatari]. Nós já estávamos 
numa e eles fi caram na deles. Eles 
se aliaram ao tropicalismo, a meu 
ver como pura jogada tática. O 
tropicalismo tem muito a ver não com 
a poesia concreta, mas sim com o 
neoconcretismo; o tropicalismo tem a 
ver com neoconcretismo e não com 
o concretismo, porque o concretismo 
é o rigor, o concretismo é aquele rigor 
rígido, uma coisa rígida, o estrutural 
rígido; e o tropicalismo não é nada 
disso.”

MOACY CIRNE

“Anchieta [Fernandes] tem 
muito mais acuidade crítica do que 
Câmara Cascudo, tem muito mais, eu 
acho uma das pessoas mais lúcidas. 
Cascudo foi prejudicado em parte 
porque foi prestador de todos os 
habitantes do Rio Grande do Norte, 
mas  a gente nota num prefácio que 
ele faz... lembro que quando saiu o 
livro de vocês – da geração de Celso 
[da Silveira], Luís Carlos [Guimarães], 
Dorian [Gray Caldas],  Cascudo fez 
uma das piores coisas contra aquela 
geração de poetas, porque ele não 
dá valor e ele acha que todo livro 
prefaciado é igual perante ele e 
faz muita besteira. Eu nunca vi um 
prefácio bom de Cascudo, a coisa boa 
ele põe pra pesquisa dele. Mas aquela 
acuidade que a gente vê num trabalho 
de Anchieta, de Moacy [Cirne], não 
é aptidão dele; ele tem 90 aptidões 
a mais que Moacy ou Anchieta, mas 
num determinado setor ele não 
pode comparar, mesmo que ele se 
esforce.”

NEI LEANDRO DE CASTRO

“Peregrino Júnior diz uma 
coisa muito precisa: o jornalismo é 
uma espécie de serviço militar que 
se presta à literatura, um serviço 
militar obrigatório. Quem passa pelo 
jornalismo tem mais condições de 
ser escritor do que aquele que não 
passa.” 

FAGUNDES DE MENEZES

“Esse mergulho foi muito mais 
longo e muito mais profundo do que 
vocês imaginam. Depois do meu livro 
sobre Cascudo – um trabalho que 
me levou seis anos pesquisando – 
eu caí numa fossa muito grande, por 
excesso de trabalho e superestimação 
da capacidade mental. Eu entrei 
numa depressão física e mental 
violentíssima, passei quase três anos 
pra me recuperar. Durante essa fase, 
aboli qualquer resquício de poesia e 
de tentativa de escrever. Eu não tinha 
condição, depois de passar aqueles 
seis anos trabalhando doze horas por 
dia, com quatro anos seguidos sem 
férias, sem um feriado. Mergulhei no 
mais profundo dos poços, e a primeira 
revolta que eu tive foi exatamente 
contra qualquer atividade intelectual. 
Não tenho a menor vergonha de dizer 
que nesse período eu via todas as 
novelas e televisão era uma forma de 
fugir. Eu lia todas as revistas tipo essas 
historias de quadrinhos, porque aquilo 
me fazia não pensar.”

ZILA MAMEDE

“Eu não sei até que ponto eu 
sou realmente terno ou se isso 
resulta do verniz da educação que 
eu recebi da minha família e depois 
também da minha profi ssão. Se 
fosse possível ver a maneira como 
eu me trato, você ia ver que eu sou 
um sujeito sem nenhuma ternura. O 
que acontece é que eu acho que o 
próximo não tem por que agüentar 
as nossas pulgas. Quer dizer: eu não 
tenho por que publicar coisas com 
minhas preocupações, com minhas 
angústias, eu não tenho por que falar 
de mim. Eu não me considero digno 
de fazer um só poema falando de 
mim diretamente. Toda experiência 
serve de material para um poema, 
mas essa experiência vai aparecer no 
poema sob outra forma. Ninguém tem 
o direito de se confessar em público, 
ninguém tem o direito de incomodar 
os outros com seus problemas e 
com suas pulgas. Eu escrevo de mim 
sempre de viés, indiretamente.”

JOÃO CABRAL DE MELO NETO

POETAS*

ERRAMOS
Por uma falha de edição, a matéria 
de domingo passado, na editorial de 
Cultura, com a opinião de poetas, artistas, 
escritores e professores sobre quem 
seriam o melhor poeta de ontem e de hoje 
no Rio Grande do Norte, omitiu o nome do 
professor João da Mata Costa, cuja opinião 
segue abaixo, conforme apurado pela 
repórter Luana Ferreira:

“Zila Mamede fundou a modernidade e 
deixou seguidores. Nei Leandro de Castro 
é grande artesão do verso e encontrou 
caminhos novos como a poesia erótica”. 

JOÃO DA MATA, poeta
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,662

TURISMO  1,730

PARALELO  1,760

 0,73%

67.169,25
0,80%2,322 11,75%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DONA DE INÚMEROS prédios antigos 
e muita história, a Ribeira já foi 
um dos bairros centrais de Natal. 
Hoje é o chamado Alto da Ribei-
ra, na região mais alta do bairro, 
já próximo a Petrópolis, que faz 
sucesso entre as construtoras lo-
cais e nacionais. Depois de o edi-
fício João Olímpio ter sido cons-
truído – um dos maiores do Bra-
sil e que contou com publicidade 
do jogador Ronaldinho Gaúcho, 
muita gente decidiu apostar na 
região.

A potiguar Conisa é uma das 
maiores investidoras no bairro. 
No fi nal do ano passado lançou o 
residencial Jessé Cavalcanti, que 
ainda está em comercialização. 
Serão 107 unidades e apartamen-
tos que variam de 68 metros qua-
drados a 215 m2 na cobertura. As 
obras do Costa do Atlântico es-
tão avançadas e o residencial fi -
cará pronto em breve. Até o fi nal 
do ano a construtora quer lançar 
outro empreendimento na região.

“Ainda percebemos uma cer-
ta resistência à Ribeira, mas ava-
lio o potencial da região com 
muito otimismo, porque é um 
bairro que tem toda infraestru-
tura, até de drenagem e é vizi-
nho a Tirol e Petrópolis. Conside-
ro uma extensão de Petrópolis e 
é perto de tudo. É um bairro que 
tenho certeza irá disparar”, ava-
lia o diretor da Conisa, Mauro 
Dias de Melo. O Jessé Cavalcan-
ti, por exemplo, tem onze opções 
de planta, área de lazer comple-
ta, apartamentos de dois e três 
quartos e vista para o rio Poten-
gi e o mar.

A Conisa irá levar para o 10º 
Salão Imobiliário do RN, que co-
meça nesta quarta-feira (16) no 
Centro de Convenções, as uni-

dades remanescentes do Costa 
do Atlântico, do Jessé Cavalcan-
ti e do residencial João Macha-
do, lançado no fi nal do ano pas-
sado na rua Açu, no bairro do Ti-
rol. Este possui 86 apartamentos 
e também é voltado para as clas-
ses A e B. “Sempre construímos 
pensando no público de Natal”, 
emenda.

Sempre focados no segmento 
de classe média e alta, os direto-
res da Conisa também preferiram 
direcionar seus empreendimen-
tos para o eixo Tirol-Petrópolis. 
O mais novo empreendimento 
da construtora é o Selva e Agmar, 
que será lançado em breve e será 
erguido em Petrópolis, próximo 
à maternidade Januário Cicco. 
“Noventa por cento dos nossos 
empreendimentos são nessa re-
gião”, defi ne.

Neste novo lançamento se-
rão construídas 32 unidades de 
120 e 140 metros quadrados, 
com a mesma versatilidade de 
plantas que já se tornou padrão 
da Conisa. Faz parte dos planos 
da empresa potiguar, ainda, co-
locar no mercado um empreen-
dimento no Barro Vermelho, ou-
tro no Tirol e mais um na Ribeira. 
Ao todo, 350 unidades serão lan-
çadas este ano, em um VGV que 
soma R$ 120 milhões.

Apesar de focar os projetos 
nas classes A e B, Mauro Dias de 
Melo diz que a construtora não 
irá deixar de surfar na onda do 
“Minha Casa, Minha Vida”. Apro-
veitando que todos os olhos do 
mercado estão voltados para 
este segmento, a Conisa colocou 
para vender o residencial Rosa 
dos Ventos, que será construído 
no bairro Planalto. As obras de-
vem começar ainda este ano. 

Entretanto, o ano de 2011 
também trará um novo lança-
mento voltado para o público 

econômico. Segundo Mauro, está 
em fase de projeto um residen-
cial em Parnamirim que teria 100 
apartamentos e 800 casas. “Esse 
é um mercado inesgotável. Acho 
que a gente não dá conta. O pró-
prio governo federal disse que vai 
aumentar a meta para dois mi-
lhões de moradias, mas mesmo 
assim ainda não dá conta do dé-
fi cit habitacional brasileiro e isso 
também se repete aqui no RN”, 
defende.

Na opinião do engenheiro ci-
vil, o mercado natalense está 
em franca ebulição e conta com 
muita oferta. “Natal foi descober-
ta pelas grandes incorporadoras 

e construtoras do país. Há uma 
oferta muito grande e isso é bom 
porque cada um vai procuran-
do o seu nicho de mercado, sem 
contar o consumidor que tem 
condições de escolher melhor e 
dispõe de uma grande variedade 
de apartamentos”, diz.

Ainda na avaliação do diretor 
da Conisa, a grande aposta do 
mercado para 2011 é nos apar-
tamentos voltados para o públi-
co local e de classe média e alta, 
com metragem variando entre 
70 e 80 metros quadrados. “Sem 
esquecer, claro, do ‘Minha Casa, 
Minha Vida’, que é tão potencial 
quanto este nicho”, acredita. 

CERCA DE 300 empresas, entre in-
corporadoras, construtoras, cor-
retoras e prestadoras de serviços, 
nacionais e estrangeiras, estarão 
expondo seus produtos a par-
tir de amanhã no 10º Salão Imo-
biliário do Rio Grande do Norte. 
Os promotores do evento espe-
ram receber no Centro de Con-
venções de Natal, até domingo, 
35 mil pessoas que deverão ge-
rar cerca de R$ 500 milhões em 
negócios.

O slogan “onde você quiser 
tem”, segundo o organizador do 
Salão, Ocimar Damásio, refl e-
te o conjunto dos 50 mil imóveis 
ofertados, distribuídos por todas 
as regiões da Grande Natal. Entre 
as unidades colocadas à venda 
há apartamentos, casas e empre-
endimentos turísticos, além de 
condomínios comerciais e rurais.

A maior expectativa de ven-
das recai sobre os imóveis de 

preços entre R$ 55 mil e R$ 150 
mil, enquadrados no programa 
Minha Casa Minha Vida, que po-

dem ser adquiridos com subsí-
dio de R$ 17 mil e juros de 4,5% 
ao ano.

O Salão potiguar é hoje o se-
gundo maior evento do setor no 
Brasil e graças a uma parceria 
com a Caixa Econômica Fede-
ral, segundo Damásio, “o cliente 
que desejar comprar o imóvel já 
pode sair do Centro de Conven-
ções com a carta de crédito pron-
ta e o contrato de compra e ven-
da assinado”.

Para o mercado imobiliá-
rio do RN o Salão é considerado 
a maior ferramenta de venda. O 
evento leva um ano de prepara-
ção, na qual se envolvem agên-
cias de propaganda, empresas 
produtoras de maquetes e mon-
tadoras de estandes, além de 
uma variedade de prestadores de 
serviços. Nos seis meses que an-
tecedem sua realização em prega  
1,5 mil pessoas.

A primeira edição do Salão 
foi realizada há 10 anos, na pra-
ça de eventos do Natal Shopping. 

Na época, contava com 25 expo-
sitores que se dividiam em 40 es-
tandes. A idéia, segundo Damá-
sio surgiu a partir de uma pesqui-
sa de mercado realizada por sua 
empresa, a O.S. Comunicação.

“Trabalhávamos com saúde, 
educação, alimentação e o mer-

RIBEIRA
VOLTA A SER VEDETE
/ IMÓVEIS /  PARTE DO BAIRRO QUE JÁ CONCENTROU  PODER ECONÔMICO DE NATAL, O CHAMADO ALTO DA RIBEIRA CAIU NAS GRAÇAS DAS 
INCORPORADORAS LOCAIS E NACIONAIS E SE TRANSFORMA EM NOVA FRONTEIRA DE EXPANSÃO DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA CIDADE

 ▶  Ribeira é área de expansão da construção civil

 ▶  Mauro Dias de Melo

ANASTÁCIA VAZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Salão oferece 50 mil imóveis à venda a partir de amanhã
/ NEGÓCIOS /

 ▶  Montagens de estandes são fi nalizadas

NEY DOUGLAS / NJ

SERVIÇO

10º Salão
Imobiliário do RN

Local:

Centro de Convenções – Natal 
(Pavilhão das Dunas)
Dias:

16 a  20 de março
Horário:

das 14h às 22h

Entrada e estacionamento 
gratuitos

 ▶  Ocimar Damásio

HUMBERTO SALES / NJ

cado imobiliário começou a cres-
cer. Fizemos uma pesquisa de 
mercado e lançamos a feira do 
Natal Shopping”, lembrou.
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O drama dos funcionários 
do Meios é coletivo. A prova para 
quem ainda não tinha noção da 
gravidade do problema foi a ‘in-
vasão’ dos trabalhadores ontem 
durante Assembleia Legislati-
va. Mais de 600 pessoas ocupa-
ram as duas galerias do plenário 
e o auditório do piso superior da 
Casa, aberto porque o plenário 
não comportaria a quantidade 
de gente que foi ao espaço. 

Maria Célia Medeiros de An-
drade, 51, foi devidamente para-
mentada com um nariz de pa-
lhaço para mostrar toda a in-
dignação com os salários atra-
sados. De outubro para cá, o 
mesmo ritual se repete quando 
chega uma conta nova para pa-
gar: a gaveta é o destino. Casada 
com um autônomo, nem todo 
dia tem dinheiro em casa. Cé-
lia tem a carteira assinada pelo 
Meios há 25 anos. O fato de mo-
rar em casa própria é vista como 

uma bênção. Com os olhos rasos 
d´água, não tem ideia de como 
será o futuro. “Nunca havia pas-
sado por isso antes na minha 
vida. Meu salário nunca tinha 
atrasado e sem receber então...”, 
lamenta.

A situação de Maria do So-
corro só não é pior porque o alu-
guel de onde mora está sendo 
pago por familiares. Divorciada 
e com os dois fi lhos casados, se 
agarra aos parentes. Ela traba-
lha na creche Severo Dias, na Ri-
beira, e também não sabe mais 
o que fazer. “Só quero meu tra-
balho de volta”, diz.   

No início da audiência, a 
maioria dos trabalhadores foi às 
lágrimas. Num depoimento ex-
tenso e comovente, a assessora 
técnica do Meios, Ana Angélica, 
emocionou o público com rela-
tos da situação vivida pelos co-
legas. Até uma tentativa de sui-
cídio foi revelada por conta dos 
mais de cinco meses de salários 
atrasados. Ao fi nal, lembrou o 
compositor Gonzaguinha, autor 
dos versos “Um homem se hu-
milha/ Se castram seu sonho/ 
Seu sonho é sua vida/ E a vida 
é trabalho”. Foi aplaudida de pé. 

Entre os parlamentares que 
discursaram na audiência públi-
ca, o desabafo da deputada esta-
dual Márcia Maia foi o que mais 
chamou a atenção. Ex-secretária 
estadual de Trabalho, Habitação 
e Ação Social na gestão da mãe e 
ex-governadora Wilma de Faria, 
que comandou o Governo do Es-
tado nas últimas duas gestões, ela 
mostrou coragem ao falar depois 
de ouvir vaias e tímidos aplausos 
quando teve o nome anunciado 
assim que chegou ao plenário. 

Márcia usou o tempo para 
defender os funcionários, a fi na-
lidade da Ong Meios e o governo 
Wilma de Faria. “Não tenho ver-
gonha de dizer que foi a ex-go-
vernadora Wilma de Faria quem 
fundou o Meios. E enquanto Wil-

ma esteve à frente, não atrasou os 
salários do Meios”, disse jogando 
a responsabilidade pelos atrasos 
dos salários para o ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza, que assu-
miu o governo em maio do ano 
passado quando Wilma de Fa-
ria precisou deixar o cargo para 
concorrer a uma vaga no Sena-
do Federal.     

No discurso, já sob aplausos 
da maioria em meio à insatisfação 
de algumas pessoas que faziam 
referência à irmã de Márcia, a pri-
meira presidente da Ong Meios 
na gestão passada, Ana Cristina 
Maia, ela criticou  o fato da Prefei-
tura de Natal fechar algumas cre-
ches e pediu para que os parla-
mentares da Casa não politizas-
sem o momento. “As creches estão 

fechadas porque o município não 
assumiu. Mas não estamos aqui 
para politizar e mudar o foco des-
sa questão. O foco é receber os sa-
lários atrasados e decidir o futuro 
da instituição. Eu sou uma defen-
sora do Meios”, afi rmou.  

ALTO SALÁRIO 
Ao fi nal do discurso da de-

putada estadual Márcia Maia, o 
NOVO JORNAL tentou falar com 
a parlamentar sobre a reporta-
gem publicada na edição de do-
mingo que mostra, através de do-
cumentos obtidos com exclusivi-
dade, que a irmã dela e ex-presi-
dente do Meios, Ana Cristina de 
Faria Maia, recebia um salário de 
R$ 18 mil entre janeiro de 2008 e 
janeiro de 2011. 

O valor é o dobro do que ga-
nha um secretário de estado. Ana 
Cristina é bancária e foi cedida 
pelo Banco do Brasil à secretária 
estadual de Planejamento com 
todo ônus para o Governo do Es-
tado durante os três anos em que 
o contrato vigorou. O salário de 
R$ 18.269,03 

Assim que deixou o auditório 
da AL, a reportagem abordou a 
parlamentar, que acumula a fun-
ção de presidente municipal do 
PSB, mas ela não parou de cami-
nhar. Ao insistir e informar sobre 
do que se tratava, Márcia disse 
que precisava ir ao médico. “Te-
nho médico agora (por volta das 
12h) e tudo o que eu tinha para 
falar já falei no plenário”, limitou-
se a dizer antes de ir embora.      

Além de aplaudir o anún-
cio da intervenção no Meios, os 
funcionários da Ong que com-
pareceram à Assembleia Legis-
lativa também comemoraram a 
notícia de que o Governo do Es-
tado já disponibilizou o dinhei-
ro para pagar os funcionários. O 
procurador geral do Estado, Mi-
guel Josino, informou que o de-
pósito foi feito em juízo. Isso sig-
nifi ca que, para os trabalhado-
res receberem os salários atra-
sados, precisam comprovar que 
são funcionários do órgão. Para 
isso, precisam levar a carteira 
de trabalho assinada ao banco 
para fazer o saque. 

O problema maior agora, no 
entanto, é a nomeação do inter-
ventor pela Justiça, já que o re-
cebimento da verba precisa ser 
autorizado em nome da Ong. 

“Fizemos um pedido de crédito 
suplementar no valor de R$ 2,9 
milhões, mas o Meios precisa de 
um responsável para assinar os 
papeis. Como o MP deve ajuizar 
a ação até quarta-feira (ama-
nhã), assim que a pessoa for no-
meada o dinheiro já poderá ser 
sacado”, disse o procurador.  

Miguel Josino contou ain-
da que vários funcionários es-
tão ajuizando ações na Justiça 
individualmente para pedir a 
penhora e o bloqueio dos bens  
da Ong. “É preciso que vocês 
fi quem de olho para saber até 
que ponto esse tipo de atitude 
é esperteza de uns que só pen-
sam no seu e esquecem a maio-
ria. Até porque o Meios está sem 
assessoria jurídica e, em alguns 
casos, vem perdendo até os pra-
zos para recorrer”, avisou.   

A ONG MEIOS será administrada 
nos próximos meses por um in-
terventor. O Ministério Públi-
co Estadual vai ajuizar até ama-
nhã uma ação civil pública pe-
dindo que a Justiça nomeie um 
administrador técnico para ge-
rir a entidade. O anúncio do pe-
dido de intervenção pelo MPE 
foi feito ontem durante audiên-
cia pública realizada na Assem-
bleia Legislativa. 

Durante o evento, a deputa-
da estadual Márcia Maia apro-
veitou para defender a ex-go-
vernadora Wilma Faria e cul-
pou indiretamente o sucessor 
da mãe, Iberê Ferreira de Sou-
za, pelo atraso dos salários. 
Mais de 600 funcionários lota-
ram o auditório e as galerias da 
Casa. Muitos chegaram a chorar 
com os relatos de difi culdades 
porque passam a maioria dos 
trabalhadores. 

Segundo o promotor de jus-
tiça de Defesa do Patrimônio 
Público Giovanni Rosado, o in-
terventor do Meios, que ele pre-
fere chamar de ‘administrador 
provisório’, terá a responsabili-
dade de investigar as irregula-
ridades que ocorreram na Ong 
nos últimos anos, além de as-
sinar os papeis como dirigente 
principal do Meios autorizan-
do o recebimento da verba que 
o Governo do Estado deve aos 
funcionários, já que a entidade 
está sem comando desde 1° de 
janeiro deste ano. 

Hoje, cerca de 1.900 funcio-
nários estão com os salários 
atrasados, a maioria não rece-
be desde outubro do ano passa-
do. O montante da dívida che-
ga a R$ 2,9 milhões e se refere 
aos salários de outubro, novem-
bro, dezembro, além do 13° salá-
rio. O promotor adiantou ainda 
que o próprio MPE é quem vai 
indicar o nome do interventor. 
“Será uma pessoa indicada pelo 
Ministério Público. Fizemos um 
cadastro de técnicos em admi-
nistração para um concurso in-
terno e vamos pegar uns três 
nomes para escolher o melhor. 
Se a Justiça quiser nomear uma 
pessoa não haverá problema, 

mas indicaremos um nome téc-
nico especializado em adminis-
tração”, afi rmou. 

Rosado informou que o Mi-
nistério Público também vai 
atuar diretamente nas investi-
gações das irregularidades no 
órgão, mas não estipulou um 
prazo para o fi m do mandato do 
interventor. “Vai depender do 
que for apurado com o decor-
rer do tempo”, disse o promo-
tor, que pediu o auxílio dos fun-
cionários para obter informa-
ções sobre as ilegalidades. “Não 
adianta dizer que tinha gente 
que fazia curso nos EUA às cus-
tas do Meios ou que existe fun-
cionário que recebe dinheiro do 
Meios trabalhando em Brasília. 
Precisamos saber quem são es-
sas pessoas. Quem tiver infor-
mações, leve ao Ministério Pú-
blico”, desabafou.  

Coube ao deputado estadu-
al Fernando Mineiro (PT), um 
dos proponentes da audiência 
pública, fazer um histórico críti-
co sobre o papel da Ong Meios. 
Ele lembrou que a entidade nas-
ceu errada porque assumiu um 
papel social que deveria ser de 
responsabilidade do Estado. Mi-
neiro listou as ex-presidentes do 
Meios, todas ex-primeiras da-
mas do Estado, como Wilma de 
Faria ( fundadora da Ong), Ani-
ta Catalão Maia, Ednólia Melo e 
Denise Alves, e mostrou várias 
atas de reuniões onde o papel da 
entidade já aparece desvirtuado. 

O deputado aproveitou para 
lembrar ao secretario estadual 
de Trabalho, Habitação e Ação 
Social, Luiz Eduardo Carnei-
ro, que disse que não conhecia 
a entidade, uma ata de reunião 
onde ele aparece como um dos 
signatários. Fernando Minei-
ro não poupou nem o atual go-
verno que, segundo ele, fará pior 
caso extinga os programas so-
ciais da Ong. “Há 31 anos, quem 
dirige o Meios é o Governo. Isso 
é tão esdrúxulo! Mas na minha 
opinião o governo atual está fa-
zendo pior, já que o Meios subs-
tituiu o estado em uma série de 
ações e estão querendo acabar 
com os programas. Pelo menos 
um consenso que há aqui é que 
os funcionários não podem ser 
prejudicados”, disse. 

MP ANUNCIA 
INTERVENÇÃO NO MEIOS

/ SOLUÇÃO /  MINISTÉRIO PÚBLICO PEDE QUE A JUSTIÇA NOMEIE 
ADMINISTRADOR TÉCNICO PARA GERIR A ENTIDADE; DEPUTADA MÁRCIA 
MAIA CULPA IBERÊ PELO ATRASO NO PAGAMENTO DOS SALÁRIO

GOVERNO JÁ 
DISPONIBILIZOU 
O DINHEIRO 

DEPUTADA DEFENDE A MÃE, 
MAS SE CALA PELA IRMÃ

PROTESTO, CHORO 
E ATÉ NARIZ DE 
PALHAÇO ENTRE 
OS FUNCIONÁRIOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Deputado Fernando Minieiro: “Funcionários não podem ser prejudicados”  ▶ Deputada Marcia Maia: “Ex-governadora Wilma não atrasou os salários”

 ▶ Mais de 600 servidores do Meios ocuparam as duas galerias do plenário e o auditório do piso superior da Assembleia Legislativa

 ▶ Maria Celia Medeiros, servidora: nariz de palhaço para revelar indignação

 ▶ Maria do Socorro, servidora: “Só quero meu trabalho de volta”

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA no 
presídio federal de segurança má-
xima de Mossoró voltaram a es-
tampar as páginas do jornal cario-
ca O Globo. A matéria “Prisão de 
risco máximo”, que ocupou a capa 
e toda a página 3 do jornal da se-
gunda-feira, mostra a queda de 
braço entre o corregedor do pre-
sídio de Mossoró, juiz da 2ª. Vara 
da Justiça Federal, Mário Jambo, e 
o governo federal sobre a perma-
nência de Fernandinho Beira-Mar 
em solo potiguar. 

Jambo foi contra a transferên-
cia do criminoso para o presídio 
de Mossoró, ocorrida no início de 
fevereiro, quando ele estava de fé-
rias. Ele pode interditar o comple-
xo caso o governo federal não re-
solva problemas detectados pelo 
Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen), como rachaduras 
nas paredes e uso de material de 
baixa qualidade na obra. Dos 2.705 
lotes de concretagem da obra, 806 
foram considerados de resistência 
inferior ao previsto no contrato. 

O juiz dará entrevista coletiva 
para explicar o assunto hoje às 10h 
na Justiça Federal. 

Jambo deu um prazo – man-
tido em sigilo por questão  de se-
gurança -, para que Beira-Mar vol-
tasse para o presídio federal de Ca-
tanduvas (Paraná), mas o governo 
federal recorreu ao Tribunal Re-
gional Federal. A decisão sai na 
próxima semana. O juiz recebeu 
um telefonema há duas semanas 
do ministro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo, pedindo para que ele 
desistisse da transferência. “Ques-

tões de segurança máxima não 
podem ser resolvidas de forma po-
lítica”, disse Jambo a O Globo.  

Mário Jambo requereu ao Mi-
nistério Público Federal, no início 
de fevereiro, para que investigas-
se possíveis crimes contra a ad-
ministração pública na constru-
ção do complexo. Depois de uma 
visita ao presídio, o MPF também 
pediu à Justiça que reveja a estadia 
de Beira-Mar em Mossoró. 

De acordo com o órgão, há sus-
peitas de que a fundação da peni-
tenciária tenha sido erguida com 
blocos, sapatos e estacas, quando 
o certo é que apenas estacas sejam 
utilizadas; de que o piso não seja de 
alta resistência como previsto no 
contrato, e que por isso apresente 
rachaduras; de que faltam vergas 
nos vãos das janelas e prédios. 

Outro problema afeta a segu-
rança dos presos, e não dos que 
moram fora do complexo: a caixa 
d´água foi impermeabilizada com 
manta asfáltica, que pede um fi l-
tro especial por conta da toxicida-
de que empresta à água. O Depar-
tamento de Química da UFRN foi 
acionado para fazer análise do sis-
tema. “Preciso receber o laudo da 
empresa que fez a construção e sa-
ber a forma como essa água é uti-
lizada. Podemos também coletar 
uma amostra, é uma avaliação rá-
pida”, disse o professor Djalma Ri-
beiro da Silva, responsável pela 
averiguação. 

Por outro lado, o abastecimen-
to de água é feito por carros-pipa 
a partir de um presídio estadual 
distante 500 metros. O entra e sai 
dos caminhões podem funcionar 
como meio de resgate de presos 
como Beira-Mar. 

Dia 1 de fevereiro, a constru-
tora responsável pela obra, Ve-
nâncio, se reuniu com o Depen e a 
Caixa Econômica em Mossoró. O 
representante do banco informou 
que houve problemas em relação 
à quantidade de concreto utiliza-
do, que parte da penitenciária está 
sob aterro e que o lançamento do 
concreto não era feito de forma 
padronizada, mas com latas, car-
rinhos de mão e padiolas. 

De acordo com o diretor do 
Sistema Penitenciário Federal do 
Depen, Sandro Torres Avelar, a 
construtora pode ser responsabi-
lizada pelas irregularidades.  Ele 
negou que a área onde Beira-Mar 
está alojado seja insegura.  

Também faltam unidades de 
pronto-atendimento e psiquia-
tras no presídio. “Os detentos, sa-
bendo que não há setor de emer-
gência médica na penitenciária, 
simulam doenças para que sejam 
conduzidos ao Hospital Regional 
Tarcísio Maia, tornando a segu-
rança bastante vulnerável”, infor-
mou o Ministério Público Federal 

em dezembro, quando processou 
a União pela falha. 

De acordo com a matéria do 
Globo, dentre os quatro presídios 
federais, o de Mossoró é o que 
apresenta piores condições. Além 
de Catanduvas (PR), há presídios 
de segurança máxima em Campo 
Grande (MS) e Porto Velho (RO). 

A penitenciária de Mossoró foi 
inaugurada em julho de 2009. Pos-
sui 208 celas individuais com sete 
metros quadrados cada e 12 selas 
de isolamento. Atualmente, e por 
decisão de Mário Jambo, apenas 
33 dessas celas são usadas.  

De acordo com o juiz, a trans-
ferência de Beira-Mar foi utilizada 
como selo para que o presídio ga-
nhasse status de segurança máxi-
ma. “Pobre do Brasil, que precisa 
de um procedimento desses, con-
sideram um caso de segurança na-
cional um criminoso que está pre-
so há dez anos no sistema federal. 
Isso não ajuda em nada. É trans-
formá-lo numa grife. O sistema 
penitenciário nacional é que tem 
que ser essa grife”, disse ao Globo. 

 ▶ Presídio federal de segurança máxima de Mossoró, inaugurada em julho de 2009: das 208 celas individuais, apenas 33 estão sendo usadas

 ▶ Mário Jambo, juiz da 2ª. Vara da Justiça Federal
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Ainda na época da prisão 
de Salvador Arostegui, o NOVO 
JORNAL visitou a Rua do Salsa, 
onde se concentra grande par-
te dos imóveis e empreendimen-
tos de lazer de propriedade do 
espanhol. Dono de praticamen-
te todo o quarteirão onde funcio-
nava a boate Azucar, exatamen-
te onde hoje está o centro comer-
cial que apareceu na matéria do 
Fantástico, o empresário deixou 
mais de 20 lojistas preocupados 
e temerosos. O medo: de a justi-
ça sequestrar todos os bens e de-
sapropriar os pontos comerciais. 
Temendo que isso ocorra, os co-
merciantes já estão tomando 
providências para não perderem 
seus negócios.

À reportagem, um deles re-
velou que já houve uma reunião 
prévia. “Ficou decidido que en-
traremos na justiça para sugerir-
mos que se crie uma associação. 
Nossa proposta é que nós mes-
mos administremos o complexo 
- isso até que todos os contratos 
terminem. Alguns são bem lon-
gos, com quatro ou cinco anos de 
vigência. Até lá, não pagaríamos 
aluguel, mas arcaríamos com os 
impostos. Depois disso, se a jus-
tiça entender que devemos desa-
propriar os terrenos, exigiremos 
ressarcimento pelos investimen-
tos que fi zemos”, explicou o dono 
de um bar/restaurante que pediu 
à reportagem para não ser identi-
fi cado. “A Polícia federal garantiu 
que isso não vai acontecer, mas 
temos que nos garantir judicial-
mente”, ressaltou.

A Prefeitura de Natal infor-
mou que já autuou e multou al-
guns donos de bares onde fo-
ram fl agradas as cenas de turis-
mo sexual. Só que o motivo não 
foi o sexo-turismo, mas sim a fal-
ta de licença ambiental. Segun-
do a prefeitura, alguns estabele-
cimentos também foram interdi-
tados, mas a suspeita é que exis-
ta um esquema chamado rodízio 
de CNPJs. Ou seja, os bares são 
reabertos pelas mesmas pessoas, 
mas com outros nomes e outros 
documentos.

A concomitância de órgãos in-
vestigativos levou a Polícia Federal 
do Rio Grande do Norte, em par-
ceria com o Corpo Nacional de Po-
lícia de Barcelona (ESP), a desar-
ticular no dia 15 de dezembro de 
2009, em Natal, uma das maiores 
redes de narcotráfi co internacio-
nal e lavagem de dinheiro. Somen-
te nos últimos dois anos, de acor-
do com informações repassadas 
na época pela PF, a organização 
teria adquirido mais de R$ 30 mi-
lhões em empreendimentos com 
este fi m. Batizada de Cristal, a 
operação conjunta culminou com 
a prisão de vários estrangeiros, to-
dos fora do país, e mais o cumpri-
mento de 24 mandados de busca 
e apreensão na capital potiguar, 
que resultou ainda na apreensão 
de vasta quantia em dinheiro, ar-
mas e drogas. 

Entre os detidos estava, justa-
mente, o empresário espanhol Sal-
vador Costa Arostegui. O NOVO 
JORNAL, inclusive, foi o único ve-
ículo de comunicação a divulgar 
o nome do acusado. Apontado 

como o grande chefão da organi-
zação criminosa, ele acabou preso 
ao lado da esposa, uma cubana de 
nacionalidade espanhola, no Ae-
roporto Internacional de Madri. 

O empresário residiu em Natal 
entre 2007 e 2009 e, ainda segundo 
a Polícia Federal, comandou um 
poderoso esquema de branque-

amento de capital. Para isso, ele 
adquiriu dezenas de imóveis re-
sidenciais e comerciais em Natal, 
ganhou prêmios de empreende-
dorismo (um deles da revista Veja 
Natal em 2007) e expandiu uma 
vasta rede de bares e restaurantes. 

Aqui em Natal, salvador com-
prou uma casa de shows e até ad-

ministrou um colégio particular. 
Também foi proprietário da antiga 
boate Azucar, lá mesmo, na Rua 
do Salsa, em Ponta Negra. Foi de-
vido ao nome azucar, a propósito, 
que a PF decidiu dar o nome Cris-
tal à operação. 

Ao longo da investigação, ain-
da foram presos acusados de per-

tencer ao esquema dois natalen-
ses, mais três espanhóis, dois ir-
mãos colombianos, dois cubanos, 
um italiano e um mexicano. Em 
Natal, a PF acredita que Salvador 
contou com a participação deci-
siva de um empresário espanhol 
para fi xação de residência e atua-
ção empresarial. 

EXISTE SEXO-TURISMO EM Natal? 
Claro que sim. E lá na Rua Dr. Ma-
noel Bandeira de  Araújo, em Pon-
ta Negra, a tão badalada Rua do 
Salsa, não seria público e notório 
que turistas do mundo inteiro en-
contram com facilidade os prés-
timos oferecidos por dezenas de 
prostitutas? A resposta é a mes-
ma. Porém, quando estas verda-
des são reveladas em rede nacio-
nal de televisão – assim como 
aconteceu em matéria veiculada 
neste último domingo no Fantás-
tico – o assunto vem à tona com 
força total, a denúncia cai como 
uma bomba no colo das autori-
dades e o que nunca foi novida-
de para os natalenses deixa toda 
a sociedade boquiaberta, perplexa 
diante das imagens de garotas de 
programas negociando favores se-
xuais em troca de dinheiro. 

Diante do exposto, o NOVO 
JORNAL, que em dezembro de 
2009 já havia publicado matéria 
semelhante, retoma a discussão e 
mais uma vez foi atrás da prefeitu-
ra para saber o que será feito para 
reverter a situação. Preocupado 
com a imagem da cidade, o adjun-
to da Secretaria Municipal de Tu-
rismo e Desenvolvimento Econô-
mico (Seturde), Sandro Pacheco, 
afi rmou que já está tomando algu-

mas providências. 
À reportagem, ele garantiu que 

agendará uma reunião para inten-
sifi car o trabalho de conscienti-
zação junto aos proprietários de 
bares e restaurantes da região. “A 
prostituição de adultos não é cri-
me. No entanto, incentivar e/ou 
favorecer esta prática sim”, ressal-
tou, acrescentando que o objeti-
vo é justamente este, ou seja, re-
forçar junto aos comerciantes que 
ser conivente com a situação não 
trás benefício algum. “Pelo contrá-
rio. É um tiro no pé. Eles perdem e 
a cidade também”, resumiu.

Questionado sobre a repercus-

são da matéria, o secretário ad-
junto reafi rmou sua preocupa-
ção com a imagem da cidade, mas 
fez questão de destacar que Natal 
é pioneira no combate à explora-
ção sexual. E garantiu que a rede 
hotelaria do município é parcei-
ra no combate ao sexo-turismo, 
exploração de menores e que os 
empresários do setor já são bas-
tante conscientes disto. “Não po-
demos generalizar. O Fantástico 
mostrou uma agência de turis-
mo na Alemanha que vende paco-
tes para uma pousada em Recife. 
Só que, em momento algum, o re-
pórter mostrou estabelecimentos 

de Natal como destino de estran-
geiros em busca de sexo. Sabemos 
que o sexo-turismo está presen-
te no mundo todo, mas compa-
rar a nossa cidade com outras ca-
pitais do Nordeste, onde esta ativi-
dade é bem mais nociva, como é 
o caso de Fortaleza, é colocar em 
risco o nosso turismo, uma ativi-
dade econômica importante para 
todos nós”, criticou. 

Para falar sobre o tema e seus 
impactos, o NOVO JORNAL tam-
bém procurou falar com Manoel 
Onofre Neto, procurador geral de 
Justiça. Defensor dos direitos da 
criança e do adolescente, além de 

propagador de campanhas con-
tra a exploração infanto-juvenil no 
estado, o promotor não atendeu 
as ligações. Sua assessoria de co-
municação também foi acionada 
para agendar o contato, mas não 
deu o retorno prometido. 

ALEMANHA 
A matéria que foi ao ar no 

Fantástico deste último domin-
go mostra o resultado, segundo 
a produção do programa, de dois 
meses de investigação. Primeira a 
reportagem foi à Alemanha e re-
velou como uma agência de via-
gens vende pacotes turísticos para 

o Brasil, mais precisamente com 
reservas para uma pousada do Re-
cife chamada Bamboo, que possui 
bar e boate. 

Por fi m, em Natal, foram gra-
vadas imagens feitas durante a se-
gunda-feira de carnaval. Na oca-
sião, em um centro comercial 
que reúne vários bares na bada-
lada Rua do Salsa, aparecem duas 
crianças (entre quatro e seis anos) 
dançando sobre um palco junta-
mente com algumas garotas de 
programa. 

Ainda segundo a matéria, a si-
tuação na Rua do Salsa chegou ao 
ponto de alguns comerciantes co-
locarem avisos em inglês: “Aqui 
não há turismo sexual”. 

Mesmo assim, são muitos os 
estrangeiros que procuram diver-
são no local. E como foi dito, o lu-
gar é aberto. Qualquer um entra 
e sai. Funciona como uma verda-
deira feira do sexo. No dia seguinte 
as gravações, a reportagem voltou 
à Rua do Salsa e encontrou uma 
mulher, que não quis se identifi -
car, que afi rmou ser funcionária 
do bar onde as crianças estavam 
dançando. À equipe do Fantásti-
co ela disse que o dono do centro 
comercial é um espanhol chama-
do Salvador Arostegui, que segun-
do o Ministério Público Federal é 
acusado de tráfi co internacional 
de drogas, lavagem de dinheiro e 
formação de quadrilha. 

É FANTÁSTICO
/ PONTA NEGRA /  DEPOIS DAS DENÚNCIAS FEITAS PELA TV GLOBO, NA NOITE DO ÚLTIMO DOMINGO, PREFEITURA PROMETE SE REUNIR COM 
COMERCIANTES PARA TENTAR COIBIR O INCENTIVO AO TURISMO SEXUAL; PROBLEMA FOI ABORDADO PELO NOVO JORNAL EM DEZEMBRO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na reportagem do Fantástico, cenas gravadas em um estabelecimento onde garotas de programas negociam favores sexuais em troca de dinheiro

A PROSTITUIÇÃO DE ADULTOS NÃO É 

CRIME. NO ENTANTO, INCENTIVAR E/OU 

FAVORECER ESTA PRÁTICA SIM”

Sandro Pacheco, 
Secretário-adjunto de Turismo e Desenvolvimento                

Econômico do Municíipio

OPERAÇÃO CRISTAL DESARTICULOU 
ESQUEMA DE LAVAGEM DE DINHEIRO

LOJISTAS DA RUA 
DO SALSA TEMEM 
DESAPROPRIAÇÃO

 ▶ Rua Dr. Manoel Bandeira de  Araújo, a badalada Rua do Salsa, em Ponta Negra: alvo da operação da Polícia Federal
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OS PROFESSORES DA Escola Muni-
cipal Professor Carlos Bello Mo-
reno, no conjunto Jiqui, estão 
adotando como símbolo uma 
barata que vive no sumidouro 
do estabelecimento. Trata-se de 
uma crítica velada a prefeita Mi-
carla de Sousa, que usa uma bor-
boleta como logomarca. Segun-
do eles, Rogéria - nome com o 
qual batizaram a barata - sim-
boliza os problemas vigentes 
na rede municipal de educação. 
Inspirada nesta situação, o Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte) vai recorrer da 
decisão da justiça, que na última 
sexta-feira julgou a greve ilegal, e 
vai tentar provar que as escolas 
de Natal não têm condições fí-
sicas de funcionar, além de con-
tinuar reivindicando melhorias 
salariais.

A falta de providências para 
garantir melhorias à infraestru-
tura da rede municipal de edu-
cação será o argumento a ser le-
vado ao juiz Airton Pinheiro, da 
5ª Vara da Fazenda Pública da 
Comarca de Natal, que julgou 
a greve ilegal e abusiva. Toma-
da em resposta a uma ação pro-
movida pela Prefeitura do Na-
tal, a decisão do juiz ressalta que 
a paralisação está prejudican-
do o início do ano letivo de 2011 
e, consequentemente, atingin-
do milhares de alunos da rede 
pública de ensino. “O direito de 
greve, com certeza, é um direito 
constitucional, o que não impor-
ta dizer que poderia ser exercido 
abusivamente”, descreveu o juiz.

Os professores do municí-
pio estão em greve desde o dia 
18 de fevereiro e devem recor-
rer da decisão assim que rece-
berem do ofi cial de justiça o 
comunicado informando que 
a greve é ilegal e abusiva, o que 
não havia acontecido até o fi -
nal da manhã de ontem. Por 
isso, algumas escolas continu-
aram ontem em greve. A de-
terminação do juiz,  inclusive, 
prevê multa diária de R$ 5 mil 
em caso de descumprimento. 

Antes da decisão de sex-
ta-feira, o Sinte já havia solici-
tado à justiça a garantia de le-
galidade da greve, e deve pro-
curar saber em que pé está a 
ação. “Jamais vamos confron-
tar esta nova decisão do juiz. 
Esperamos a dispensa da mul-
ta e vamos recorrer, tentan-
do mostrar a real situação em 
que se encontra as escolas mu-
nicipais, com infraestrutura su-
cateada, falta de material di-
dático-pedagógico, mobiliário 
ruim, algumas sem fardamen-
to e merenda, e prédios com 
aluguel atrasado”, argumentou 

Fátima Cardoso, da coordena-
ção-geral do Sinte.

Além de deixar as escolas fi -
carem sucateadas, Fátima afi r-
ma que o poder público deixou 
de cumprir com uma lei criada 
em julho de 2010, pelo próprio 
município: a Lei nº 6.022, que 
prevê aumento dos salários em 
15,84% para os professores da 
rede. “A prefeitura continua re-
cebendo impostos, o IPTU está 
mais caro, o ICMS não caiu, está 
previsto o recebimento de R$ 19 
milhões do Fundeb, ou seja, não 
houve perdas e o compromisso 
assumido com os professores 
tem que ser cumprido”, decla-
rou a sindicalista.

Hoje o comando da greve 
deve se reunir com o novo se-
cretário municipal de Educa-
ção, Walter Fonseca. Na quinta-
feira haverá uma assembleia ge-
ral dos professores municipais. 
“Esperamos que o novo secre-
tário seja sensível às nossas de-
mandas”, afi rmou Fátima.

ENTENDIMENTO
A Secretaria Municipal de 

Educação informou que o fi m 
da greve depende apenas do di-
álogo da categoria com a pre-
feitura. “Entendemos as causas 
dos professores e estamos aber-
tos às negociações. No entanto, 
temos dois problemas que im-
pedem que as reivindicações 
sejam atendidas: um fi nancei-
ro e outro legal”, disse ontem o 
novo secretário de Educação, 
Walter Fonseca. Ele afi rmou 
que a Prefeitura não tem condi-
ções de arcar com o percentual 
de reajuste solicitado pela cate-
goria, porque esse reajuste faria 
com que fosse ultrapassado o li-
mite de responsabilidade fi scal, 
que gira em torno de 48% do 
Orçamento Geral do Município.

Walter reconheceu que hou-
ve um equívoco da prefeitura ao 
assumir o reajuste no ano pas-
sado, ocasionando o descum-
primento do que foi acorda-
do na época (também duran-
te uma greve). “Sei que o docu-
mento foi assinado pela prefeita 
Micarla na melhor das inten-
ções, de garantir melhores sa-
lários para os professores. No 
entanto, não foi observado na-
quele momento que o valor do 
Fundeb não se refere apenas a 
pagamento de pessoal”, expli-
cou o secretário, referindo-se ao 
que diz o documento, que o rea-
juste será feito de acordo com o 
crescimento do número de ma-
trículas e, consequentemente, 
do repasse do Fundo de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca (Fundeb). Diz Walter Fonse-
ca: “A legislação municipal não 
pode ferir uma lei maior, a do 
Fundeb”.

Outro problema é a evasão 
de alunos por causa da greve. É 
o que está ocorrendo na Esco-
la Municipal Professor Ulisses de 
Góis, em Nova Descoberta. Lá es-
tudam cerca de 800 alunos, nos 
três turnos, incluindo crianças 
e adolescentes, além de jovens e 
adultos (EJA).

O prédio é limpo e bem cui-
dado, mas a cada dia dezenas de 
pais vêm retirar seus fi lhos, bus-
cando transferências para a rede 
estadual de ensino, onde as au-
las já começaram. “Graças a Deus 
consegui uma vaga na Escola Es-
tadual Café Filho. Vou levar mi-

nha fi lha para estudar lá porque 
não quero deixá-la sem frequen-
tar a escola. Hoje mesmo ela já 
começa”, disse Eva Lúcia Bezer-
ra, mãe de Emanoella Bezerra, 7, 
matriculada no 2º ano. 

Fazer procedimentos de 
transferência já virou rotina 
para a inspetora escolar da Ulis-
ses de Góis, Sandra Maciel. Para 
não acumular trabalho, ela deci-
diu não entrar em greve. “A cau-
sa da greve do Sinte é justa, quer 
melhorias para todos nós, mas 
por ser uma medida drástica, 
não sei se é o melhor meio. Fal-
ta uma política mais séria que va-

lorize a educação em todos os ní-
veis”, afi rmou. “Com a greve, todo 
mundo acaba perdendo. Perdem 
os professores, que terão que re-
por suas aulas, perdem os pais e, 
principalmente, os alunos”.

Na Escola Municipal Ulis-
ses de Góis, não havia problemas 
aparentes na infraestrutura e os 
funcionários que o NOVO JOR-
NAL encontrou ontem pela ma-
nhã trabalhavam normalmen-
te, apesar da greve. “Nossa roti-
na aqui continua normalmente 
nos três expedientes. Venho para 
manter a ordem, deixar o prédio 
limpo, assinar papéis, manter di-
álogo com a Secretaria Munici-
pal de Educação e realizar trans-
ferências”, explicou o vice-diretor 
da escola, Jance Lyle.

Como professor, Jance espe-

ra que seja feito um entendimen-
to entre o comando de greve e os 
representantes do poder público 
municipal, visando acabar com 
a paralisação da melhor maneira 
possível. “A palavra para se chegar 
num consenso é entendimento. 
Caso se decida pelo fi m da greve, 
estaremos de portas abertas para 
receber nossos 35 professores, 
mais de vinte funcionários e cen-
tenas de alunos”, declarou. 

Enquanto o entendimento 
não vem, estudantes como Ro-
mário Fagundes de Souza, 13, do 
9º ano, continuam sua rotina de 
passar diariamente em frente ao 
colégio para saber quando vol-
tam as aula. “Não aguento mais 
fi car em casa jogando videogame 
ou andando na rua de bicicleta. 
Quero estudar”, afi rmou o garoto.

A principal motivação para se 
manter a greve, para os professo-
res da Escola Carlos Bello Moreno, 
é a busca por melhorias na infra-
estrutura do prédio onde eles tra-
balham e estudam 300 crianças. 
Além da barata Rogéria e do sumi-
douro onde ela vive, que estoura 
sempre que chove muito e invade 
a cozinha, eles se sentem desmo-
tivados por não trabalharem num 
local que ofereça uma infraestru-
tura adequada. “Esse problema 
do sumidouro tem mais de três 
anos, desde que eu deixei a dire-
ção”, disse a professora Luzia Go-
mes Curioso, ex-diretora. 

Quando retornarem às au-
las, por causa do problema do su-
midouro, os alunos deverão fi -
car sem acesso ao pátio da esco-
la. Não apenas por causa dos inse-
tos e da fedentina, mas por causa 
do risco de se machucarem na su-

cata do que foi, um dia, um par-
que infantil. “Esse parque foi doa-
do por mim, mas por falta de ma-
nutenção terminou fi cando com 
ferrugem e madeira frágil”, disse 
a professora. “A direção não tem 
culpa. Para haver melhorias tem 
que haver verbas. Eu já fi z muito 
com meu próprio dinheiro, hoje 
não faria mais”.

Se por um lado é difícil traba-
lhar, parece ser difícil também es-
tudar na Carlos Bello Moreno. As 
salas de aula são nomeadas, e em 
cada uma parece haver um pro-
blema. Na sala 4 – Responsabili-
dade, não há ventilador funcio-
nando. Os quatro existentes estão 
quebrados. Um novo aparelho já 
foi comprado, mas falta alguém 
para instalá-lo. “Não pode uma 
sala de aula com 33 crianças fun-
cionar sem ventilação. É desuma-
no”, afi rmou a professora poliva-

lente Maria do Rosário de Souza, 
que ensina uma turma do 3º ano 
no Fundamental I e que também 
aderiu à greve. 

Maria do Rosário participou 
ontem de reunião com os pro-
fessores da escola onde trabalha 
para discutir os rumos da greve. 
“Decidimos continuar a parali-
sação. Nossa greve não diz res-
peito simplesmente ao aumen-
to salarial. Queremos melhores 
condições de trabalho e é direi-
to do aluno estudar numa escola 
de qualidade, com sala de infor-
mática, sem fedentina nos cor-
redores e sem goteiras pingando 
água quando chove”, afi rmou a 
educadora. 

As goteiras a que Rosário se 
refere estão presentes em quase 
todas as salas de aula, no refeitó-
rio e na quadra da escola, aguar-
dando os alunos no início do ano 

letivo. Na sala 2 – Cidadania, eles 
precisarão ser retirados em dias 
de chuva. Em dias secos o proble-
ma é a ferrugem no nos armários. 
“É um absurdo essa situação. Não 
podemos iniciar o ano letivo des-
se jeito,  com riscos das crianças 
se ferirem brincando aqui”, afi r-
mou um funcionário, que prefe-
riu se manter anônimo. 

Ao saber da decisão judicial 
que determinou a suspensão ime-
diata da greve, o vendedor ambu-
lante Flávio de Oliveira esteve na 
Escola Carlos Bello Moreno pro-
curando confi rmar a informa-
ção. Saiu decepcionado, mesmo 
ciente dos problemas estruturais 
da escola, o fi lho de 7 anos esta-
ria ali estudando. “Disseram que a 
greve continua. Estou desespera-
do porque preciso trabalhar, mas 
não posso deixar meu  fi lho sozi-
nho em casa”, afi rmou ele. 

ATÉ BARATA SERVE COMO

/ MUNICÍPIO /  DIANTE DA ILEGALIDADE DECRETADA PELA JUSTIÇA, SINTE VAI ARGUMENTAR QUE ESCOLAS ESTÃO SEM CONDIÇÕES DE FUNCIONAR

MOTIVO DE GREVE
SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

ALÉM DE INSETOS, GOTEIRAS 
E VENTILADOR QUEBRADO

 ▶ Eva Lúcia Bezerra, mãe de Emanoella Bezerra: ‘Hoje mesmo ela começa”

ESCOLA PERDE ALUNOS 
PARA REDE ESTADUAL

 ▶ Escola Carlos Bello Moreno, no conjunto Jiqui: vazamento nos banheiros, telhado com goteiras

 ▶ Escola Municipal Professor Ulisses de Góis, em Nova Descoberta: boa infraestrutura, mas a greve está contribuindo com a evasão de alunos

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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MarcosSadepaula
As mulheres de Maria Boa tem uma predileção 
pelo grego, em detrimento do latim. Usam a palavra 
“gala”, e não esperma. Gala é leite em grego”
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986)

Historiador e folclorista potiguar

Os empresários 
Roberto Maia e Ana 
Emília comemoram 
aniversário com 
amigos em sua casa 
de praia, em Pirangi

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Marcela e Bruno Maia  ▶ Jú Costa e Luana Giorgio  ▶ Elaine Potter  ▶ Ana Emília, Roberto Maia e Felipe

 ▶ Ana Emília entre as amigas Natércia, Adilza, Raira, Samara, 

Adriana e Ana Karina

 ▶ Ana Karina entre os cantores Tiago Alcântara e Shanta Fé

 ▶ Leandro Mendes (Diretor Comercial do NJ), o anfi trião Roberto 

Maia e o dermatologista Arnóbio Pacheco  ▶ Adriana e Anselmo Cortez

 ▶ Micarla de Sousa, Dom Mathias e Rosalba Ciarlini no jantar no Imirá 

Plaza para o lançamento da Campanha da Fraternidade 2011

 ▶ O juiz José Dantas Lira e Chagas Lourenço em folia 

no Porto Brasil em Pirangi

 ▶ Giovani e Adalva Rodrigues descansando do 

Carnaval na Paçoca de Pilão

 ▶ Valéria Oliveira cantando Clara Nunes 

no Buraco da Catita

 ▶ Rogério Gois e Marcia Dantas 

Varella  entre convidados e imprensa no 

lançamento da Campanha da Fraternidade

 ▶ Leilane Galvão e o baterista da 

banda carioca Canastra que tocou por 

aqui no Carnaval

FOTOS: D’LUCA / NJ

O presente 
de Natal

O primo da capital foram passar 
o Natal com os parentes do 

interior. Alguns dias depois após o 
Natal, estava lá o primo da cidade 
esnobando o primo matuto, sobre 
o que tinha ganho de presente. Aí, 

o primo da cidade querendo se 
mostrar, falou: 

- Primo, viu o que eu ganhei de 
presente? Um ‘iPod’! Espetacular. 

O primo caipira retrucou: 
- Bão primo, muito bão!! 

bão dimais... 
Aí o da cidade perguntou: 

- E o que foi que você ganhou? 
- Ganhei isso aí tamém, uai. 

- Mas, quem te deu?
- Sua irmã, ontem. 

- E de que marca era? 
- Sei lá, primo. Nóis tava onti 
nadano pelado no açude. Eu 

cheguei por trás dela e incostei. 
Ela virou pra mim e falô:

- Aí pode! É bão dimaissssss, 
primo. Agora, si tem marca eu 

num sei não, aqui nóis conheci 
como cú...

Além das enchentes, dos terremotos e tsunamis, outros motivos 
nos remetem ao apocalipse: Faustão magro, Silvio Santos pobre, 
Dilma fazendo omelete na Ana Maria Braga, Tiririca na Comissão de 
Educação do Congresso e Sandy como garota propaganda da cerveja 
Devassa. Não estava combinado que o fi m do mundo seria em 2012?

Final dos tempos

Turismo de 
eventos
Com o término da alta estação 
turística, o turismo de eventos 
começa a reforçar a ocupação 
hoteleira e a geração de renda 
na capital potiguar: está 
confi rmado que Natal irá sediar, 
no período de 07 a 09 de abril, o 
Congresso Nacional de Ciências 
Criminais, evento de porte 
nacional que terá a participação 
de juristas, promotores, 
procuradores e advogados de 
todo o Brasil. A iniciativa é da 
Faculdade Maurício de Nassau 
e será realizada no Pirâmide 
Palace Hotel, reunindo juristas, 
promotores, procuradores e 
advogados de todo o Brasil. 

Tirol Way
A Diagonal | Rossi está fazendo 
o lançamento ofi cial do 
empreendimento Tirol Way 
amanhã no seu estande no 
X Salão Imobiliário do RN, 
entre 15 e 18h no Centro de 
Convenções de Natal. 

Revista do 
GACC

O GACC é uma instituição de 
utilidade pública que há 20 

anos assiste quase 300 crianças 
e adolescentes quando em 

tratamento de câncer aqui em 
Natal. Na sua sede, essas pessoas 

e seus acompanhantes são 
acolhidos e recebem seis refeições 

diárias, traslado para hospitais 
e clínicas, complemento de 

medicação e alimentação quando 
necessário e possível, assistência 

nutricional e psicossocial, 
entre outras assistências. Para 

comemorar esses 20 anos de 
luta de dezenas de voluntários, 
colaboradores e da população 

em geral e, prinicipalmente, 
para comemorar as vitorias 

alcançadas, o GACC, com a ajuda 
de alguns colaboradores, está 

lançando amanhã uma revista, 
onde registram parte dessa 

história. Todos são convidados 
a comparecer às 19h na rua 

Floriano Peixoto, 383 – Petrópolis.

X Salão 
Imobiliário
De amanhã até domingo, das 
14 às 22 horas, no Centro de 
Convenções de Natal, O Novo 
Jornal estará presente com a 
sua revista Imóveis do Novo, 
lançada no Salão e que terá 
edições mensais. A número 1 
sairá com 56 páginas, sendo 30 
de anúncios com as principais 
empresas e entidades do 
segmento. A coluna estará 
presente fazendo a cobertura do 
evento para vocês.

Saúde suplementar
A Cooperativa Médica do RN – COOPMED-RN – realizará amanhã, 
às 20h, no auditório da CRM, um evento para criação de núcleos de 
especialidades e discussão da sua atuação na saúde suplementar. 

Clowns no BNB 
das Artes Cênicas

O grupo Clowns de Shakespeare representará o Rio Grande do Norte 
no V Festival Banco do Nordeste das Artes Cênicas, que acontece 

até o dia 27 deste mês. O evento reúne companhias de nove estados 
brasileiros, em programações gratuitas no Ceará e na Paraíba. O 

espetáculo “O capitão e a sereia”, inspirado no livro homônimo do 
pernambucano André Neves e dirigido por Fernando Yamamoto, 

estreou em outubro de 2009 e garantiu ao grupo indicação ao Prêmio 
Shell 2009 de melhor música e de melhor fi gurino. 

Copa
A Copa do Mundo 2014, em 
Natal, é tema de uma audiência 
pública proposta pelo deputado 
estadual Poti Junior (PMDB). 
A sessão acontecerá amanhã 
às 9h, no Plenarinho da 
Assembléia Legislativa do Rio 
Grande do Norte. O principal 
objetivo da audiência é discutir 
ações e cobrar respostas das 
autoridades competentes 
quanto aos atrasos nas obras do 
Estádio Arena das Dunas, além 
de tratar o novo cronograma 
traçado pela atual gestão. Parece gente

O Praia Shopping sedia até o 
próximo dia 20, a exposição 
“Bonecas Reborn”, que 
reproduz bebês por meio da 
técnica homônima, também 
conhecida como a “arte de 
renascer”. Esta é a terceira 
vez que o shopping traz a 
exposição, com a artesã 
Viviane Aretuza como autora. 
Os bebês estarão expostos 
sempre no horário de 
funcionamento do shopping. 

Saldo positivo
O IPC de Natal, calculado 
pelo  Idema, através da 
Coordenadoria de Estudos 
Socioeconômicos, registrou para 
o mês de fevereiro/2011, uma 
variação positiva de 0,66% em 
relação ao mês anterior. Com 
este resultado, a variação nos 
últimos doze meses fi cou em 
7,03%.

Promoção
No Salão Imobiliário que 

começa amanhã em Natal, 
quem visitar o stand 

da Gafi sa e da Planc  e 
comprar um apartamento 

de 86 metros quadrados no 
empreendimento Allegro, leva 
um IPad, e quem optar pelo de 
73 metros quadrados, ganhará 

um netbook.
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O ATO SIMBÓLICO para chantar o 
busto do poeta Othoniel Mene-
zes (1895-1969) na passarela de 
acesso ao Forte dos Reis Magos, 
marcado para ser realizado na 
manhã de ontem, não aconte-
ceu. A cerimônia fazia parte da 
programação da Fundação José 
Augusto em comemoração ao 
dia da Poesia. Porém, o descum-
primento da agenda não ofus-
cou a relevância da intenção 
dos descendentes, que buscam 
reconhecer e reviver o autor dos 
versos de “Praieira”, hino do Rio 
Potengi.

A falta de uma autoriza-
ção do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) foi o documento que 
adiou a consolidação da home-
nagem ao poeta potiguar Otho-
niel Menezes no dia da Poesia. 
Sem o reconhecimento dos tu-
tores do patrimônio público, o 
evento teve de ser adiado para o 
fi nal do mês de março.

Os versos e prosa do poe-
ta e jornalista Othoniel Mene-
zes, autor da letra de “Serenata 
do Pescador”, popularmente co-
nhecida como “Praieira”, torna-
ram-se uma tradicional canção 
da Cidade do Natal. 

A divisão métrica dos ver-
sos de Othoniel apresenta ritmo 
e melodia com viés formal, en-
volto de signifi cados e refl exões. 
Suas composições mesclam o 
popular e o erudito, a escola par-
nasiana fora a sua doutrinária. 

Enquanto vivo, permaneceu 
desconhecido por muitos. Por 
críticos literários chegou a ser 
considerado como o primeiro 
“modernista” do Rio Grande do 
Norte. Diante da grandiosidade 
de sua obra, pouco prestigiada 
pelos norte-rio-grandenses, os 
seus herdeiros resolveram reu-
nir em um único volume, arti-
gos e publicações referentes à 
sua trajetória de vida.

De acordo com o pesquisa-
dor Laélio Ferreira de Melo, 72, 
fi lho do poeta de “Praieira” e or-
ganizador do exemplar, a car-
reira de seu pai, repleta de epi-
sódios polêmicos, o fi zeram 
trilhar um caminho avesso ao 
potencial intelectual que trans-
pirava. “Meu pai nasceu rico, 
mas terminou pobre. A vida 
boêmia não o ajudou. Assim 
como as desavenças pessoais”, 
comentou.

O pouco prestígio que res-
tou, foi a nominação de uma 
Rua no Bairro de Santos Reis e 
o título de um prêmio de poesia 

organizado tempos atrás pela 
Prefeitura do Natal. As obras de 
sua autoria que foram lançadas 
são poucas, exemplares raros 
que hoje fazem parte de biblio-
tecas privadas de professores, 
pesquisadores e políticos do RN. 

Pela imprensa potiguar, che-
gou a ser condecorado em 1920 
como o Príncipe Plebeu. O po-
eta foi contemporâneo do ex-
presidente Café Filho, e de Jorge 
Fernandes. “De quando em vez, 
lembram do poeta - os mais an-
tigos, pouquíssimos contempo-
râneos. Poucos estudos acadê-
micos, teses no fechado âmbito 
de mestre e doutores”, afi rmou.

Os exemplares do proje-
to biográfi co “Obra Reunida” de 
seu pai serão acompanhados de 
análises e comentários sobre as 
composições do autor. São 1.576 
notas, seguidas com uma espé-
cie de glossário que ajuda o leitor 
a desmistifi car os termos e inter-
pretar a mensagem dos versos. 

De acordo com Laélio Ferrei-
ra, a ideia caminha há dez anos 
e conta com a participação do 
professor e escritor Tarcisio Gur-
gel; o musicólogo Cláudio Gal-
vão e a editora Marize de Castro. 

Laélio Ferreira conta que o 
pai destinou a ele o acervo pes-
soal como herança. Parte do 
material é inédito. Segundo con-
ta, para a realização do sonho de 
seu pai, já foram gastos mais de 
R$ 50 mil.

A viabilidade da publicação 
e autorização para instalação do 
busto na Fortaleza dos Reis Ma-
gos, somente foi possível com o 
apoio do governo do Estado. “A 
principal apoiadora e incentiva-
dora, durante anos,  foi a Profes-
sora Isaura Rosado, hoje Secre-
tária de Cultura do Rio Grande 
do Norte”, disse. 

De acordo com Laélio Fer-
reira, o seu pai nunca ganhou 
um tostão sequer com a comer-
cialização ou publicação das 
obras que fez. Desta mesma for-
ma, o pesquisador pretende fa-
zer com os cinco mil exempla-
res da “Obra Reunida” que pre-
tende lançar no fi nal do mês.

Os livros serão doados para 
a biblioteca do Albergue No-
turno de Natal, para o Hospital 
Infantil Varela Santiago e para 
uma organização não governa-
mental que trata de pacientes 
com anemia falciforme.

O canto ao Rio Potengi, fei-
to as pressas para homenagear 
humildes pescadores, completa 
este ano 84 anos. “A nossa mani-
festação tem a intenção de rele-
var o renascimento do nome de 
Othoniel Menezes”, disse. 

ATO FALHO / DESENCONTRO /  SOLENIDADE DE IMPLANTAÇÃO DO BUSTO 
DO POETA OTONIEL MENEZES É ADIADA POR BUROCRACIA

COMPENSADO POR LIVRO
MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ O busto do poeta em bronze, será colocado á entrada do Forte dos Reis Magos

 ▶ Laélio Ferreira, fi lho do  poeta Otoniel Menezes e herdeiro do seu espólio literário

MEU PAI NASCEU RICO, MAS TERMINOU POBRE. A VIDA BOÊMIA NÃO 

O AJUDOU. ASSIM COMO AS DESAVENÇAS PESSOAIS””

Laélio Ferreira de Melo, Pesquisador

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SERENATA DO PESCADOR
(PRAIEIRA)

Praieira dos meus amores,
Encanto do meu olhar!
Quero contar-te os rigores
Sofridos a pensar
Em ti sobre o alto mar...
Ai! Não sabes que saudade
Padece o nauta ao partir,
Sentindo na imensidade,
O seu batel fugir,
Incerto do porvir!

Os perigos da tormenta
Não se comparam querida!
Às dores que experimenta
A alma na dor perdida,
Nas ânsias da partida
Adeus à luz que desmaia,
Nos coqueirais ao sol-pôr...
E, bem pertinho da praia,
O albergue, o ninho, o amor
Do humilde pescador!

Quem vê, ao longe, passando
Uma vela, panda, ao vento,
Não sabe quanto lamento
Vai nela soluçando,
A pátria procurando!
Praieira, meu pensamento,
Linda fl or, vem me escutar
A história do sofrimento
De um nauta, a recordar
Amores, sobre o mar!

Praieira, linda entre as fl ores
Deste jardim potiguar!
Não há mais fundos horrores,
Iguais a este do mar,
Passados a lembrar!
A mais cruel noite escura,
Nortadas e cerração
Não trazem tanta amargura
Como a recordação,
Que aperte o coração!

Se, às vezes, seguindo a frota,
Pairava uma gaivota,
Logo eu pensava bem triste:
O amor que lá deixei,
Quem sabe se inda existe?!
Ela, então, gritava triste:
Não chores! Não sei! Não sei...
E eu, sempre e sempre mais triste,

Rezava a murmurar:
“Meu deus quero voltar!”

Praieira do meu pecado,
Morena fl or, não te escondas,
Quero, ao sussurro das ondas
Do Potengi amado,
Dormir sempre ao teu lado...

Depois de haver dominado
O mar profundo e bravio,
À margem verde do rio
Serei teu pescador,
Ó pérola do amor!

OTONIEL MENEZES
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UMA SEMANA DEPOIS de anunciar o 
nome da empresa responsável pela 
construção do Estádio das Dunas, 
o Rio Grande do Norte volta a viver 
a rotina de uma cidade-sede em 
preparação para a Copa do Mundo 
de 2014. O Sesi Clube, o Estádio Ju-
venal Lamartine, o campo princi-
pal da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e o estádio Maria 
Lamas Farache, o Frasqueirão, fo-
ram os quatro pontos de Natal vis-
toriados pelos técnicos do Comitê 
Organizador Local (COL) da Copa.

A visita realizada durante todo 
o dia de ontem avaliou a infra-es-
trutura dos espaços que serão uti-
lizador como Campos Ofi ciais de 
Treinamento (COTs) durante a 
competição. Dos quatro, três serão 

selecionados, sendo dois titulares e 
um reserva. O relatório com os re-
sultados das vistorias, não apenas 
da visita feita em Natal, mas de to-
das as 12 cidades-sede está previs-
to para ser entregue a Fifa no pró-
ximo dia 15 de abril. A data para o 
anúncio dos campos selecionados 
ainda não tem previsão.

E a expectativa dos anfi triões 
que receberam os quatro fi scais do 
COL deve perdurar até que o anún-
cio ofi cial das escolhas da entidade 
maior do futebol mundial seja fei-
to. Isso, pelo menos, se depender 
da postura dos visitantes da Are-
na Estádios Consultoria e Viabili-
dade – empresa contratada pelo 
COL. Os técnicos pouco falaram 
durante a vistoria e se recusaram a 
dar entrevistas; as conversas se re-
sumiam aos integrantes da comis-
são que visitava os campos, repre-
sentantes do Governo do Estado e 
os responsáveis pelos espaços que 
estavam sendo visitados.

A primeira visita foi feita ao 
parque poliesportivo do Sesi. 
Após uma breve conversa, passa-
ram pelo campo de futebol, vesti-
ários, parque aquático e restauran-
te que deverão passar por um pro-
cesso de remodelação para receber 
as seleções. Em seguida, o quarteto 
do COL se encaminhou ao estádio 
Juvenal Lamartine na companhia 
do presidente da Federação Norte-
Riograndense de Futebol, José Va-
nildo, que mais uma vez defendeu 
o uso da praça e a possibilidade de 

sua renovação a partir da Copa do 
Mundo.

“O projeto de revitalização do 
JL é viável e só depende do apoio 
do poder público. O JL não seria 
apenas um local para treinamento 
de seleções, mas serviria também 
como opção para os jogos peque-
nos do Estadual e até para Améri-
ca e Alecrim, que vão fi car sem ter 
onde jogar até a Copa, com a de-
molição do Machadão”, avaliou o 
presidente da FNF. 

Se as visitas foram relativa-
mente breves no turno da manhã, 
na parte da tarde, elas terminaram 

com o Sol despejando seus últimos 
raios na capital potiguar. No início 
da tarde, os fi scais foram recebi-
dos na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte pelo reitor Ivonil-
do Rêgo, mas foi o superintenden-
te de Infraestrutura da UFRN, Gus-
tavo Rosado, quem acompanhou a 
visita ao campo, interditado, para 
recuperação do gramado.

“O que apresentamos aos emis-
sários da Fifa foi uma grande ideia 
em condições de se tornar uma 
grande projeto. Temos 10 hectares 
(equivalente a 100 mil metros qua-
drados) para desenvolver e reade-

quar o espaço que já temos hoje”, 
afi rmou Rosado, que garantiu a 
apresentação em até quatro meses 
de um projeto básico do novo par-
que poliesportivo da universidade.

A última parada dos fi scais foi 
no estádio Frasqueirão, onde fo-
ram recebidos pelo presidente do 
ABC, Rubens Guilherme. Após 
uma rápida conversa com os re-
presentantes do COL, o vice-pre-
sidente administrativo do clube, 
Wilson Cardoso acompanhou os 
técnicos na visita aos vestiários e 
ao campo de jogo, local onde se de-
tiveram por mais tempo.

Em todos os pontos visitados, 
os fi scais recolheram amostras do 
solo e dos gramados, mas não te-
ceram qualquer comentário ou si-
nalizaram preferência pelos locais 
por onde passaram. Hoje, os fi scais 
fazem a última visita, em Fortaleza, 
para então passarem a elaboração 
do relatório das visitas e que deve-
rá conter mais de 90 páginas por 
cidade com detalhes, avaliações e 
registros fotográfi cos das passa-
gens pelas capitais brasileiras.

ROYALTIES
A governadora Rosalba Ciarlini 

vai amanhã, ao plenário da Assem-
bleia Legislativa, discutir com os 
deputados os próximos passos de 
Natal para sediar a Copa do Mun-
do de 2014. Além de prestar con-
tas, Rosalba pretende pedir o apoio 
dos legisladores para que o proje-
to dos royalties que completará o 
Fundo Garantidor da Parceria Pú-
blico-Privada seja aprovado com 
rapidez. Antes, o fundo contava 
apenas com imóveis de proprieda-
de do estado, garantia considerada 
insufi ciente para atrair investido-
res. No fi nal do ano, por sugestão 
do Comitê Local da Fifa, o governo 
resolveu acrescentar mais liquidez 
ao negócio, com os R$ 70 milhões 
do “colchão fi nanceiro”. Inicial-
mente o dinheiro sairia do Fundo 
de Compensação de Variações Sa-
lariais (FCVS); agora virá dos royal-
ties do petróleo. A mudança preci-
sa da aprovação dos deputados.

NATAL NA ROTINA DA COPA
/ 2014 /  CAPITAL POTIGUAR É A PENÚLTIMA A RECEBER VISITA DA EQUIPE DE TÉCNICOS DO COMITÊ ORGANIZADOR LOCAL DA COPA, QUE VISTORIA 
CENTROS DE TREINAMENTO A SEREM USADOS DURANTE O MUNDIAL; SESI, JUVENAL LAMARTINE, UFRN E FRASQUEIRÃO FORAM VISITADOS

Estacionamento;
Área para fi sioterapia;
Área para imprensa;
Iluminação artifi cial;

Arquibancada para no mínimo 2 
mil torcedores;

Drenagem, irrigação e 
abastecimento de água;

Vestiário e área para 
musculação.

Pontos exigidos para se 
tornar um COTs

 ▶ Técnicos do Comitê Organizador Local em visita ao Frasqueirão: sem falar com a imprensa

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A ÚLTIMA RODADA do primeiro tur-
no do Campeonato Estadual ser-
viu apenas para confi rmar o que 
muitos já esperavam antes da bola 
rolar. Santa Cruz e ABC venceram 
os seus jogos e agora se enfrentam 
na decisão da Taça Cidade do Na-
tal. O primeiro jogo acontece já 
amanhã, no Frasqueirão, e o se-
gundo será no próximo domingo, 
no Iberezão. Por ter terminado na 
liderança, os sa-nta-cruzenses jo-
gam por dois resultados iguais.

Em Caicó, o ABC tinha ape-
nas um objetivo em mente: somar 
qualquer número de pontos para 
não deixar o Santa abrir quatro de 
diferença e assim eliminar a neces-
sidade de uma fi nal. E como pre-
cisava apenas de um empate, o al-
vinegro potiguar não parecia mui-
tos disposto a atacar o Corintians. 
Muito pelo contrário, a preocupa-
ção defensiva para não ser surpre-
endido era visível. Porém, o time 
da casa também não conseguia 
criar boas jogadas.

Os visitantes se limitavam as 
tentativas de jogadas pelas late-
rais, já que Cascata e Jackson não 
conseguiam armar oportunida-
des no meio de campo. E foi pela 
ala, com Renatinho Potiguar, que 
os abecedistas chegaram à vitória. 
Depois de bom lance pela esquer-
da ele cruzou na área, Leandrão 
subiu entre os zagueiros adversá-
rios e fez o gol, aos 43 minutos.

Se com o empate os natalen-
ses já não iam muito ao ataque, 
com o resultado favorável a situ-
ação não se modifi cou. O ABC só 
voltou a levar perigo já no fi nal do 
duelo, em uma boa trama de Cas-
cata com Pio. O camisa 10 deu um 
belo passe para o lateral, que ba-
teu de primeira e a bola passou 
perto do goleiro Mauro. Com a vi-
tória, o alvinegro terminou na se-

gunda colocação, do primeiro tur-
no, com 24 pontos.

Ao fi m do confronto o treina-
dor Leandro Campos confi rmou 
que jogou de acordo com o regu-
lamento. “Hoje seguramos mais 

nossa equipe. Jogamos em cima 
do erro do adversário. Preferi não 
correr tantos riscos. Observem 
que a equipe adversária pratica-
mente não criou nada durante o 
jogo. Joguei com o regulamente 

em baixo do braço. Pensei muito 
mais na forma competitiva do que 
em qualquer outra situação. Tive-
mos mais posse de bola e isso foi 
importante para conseguirmos o 
resultado”, disse.

FOLHAPRESS

A CBF DIVULGOU na tarde de on-
tem a tabela do Campeonato 
Brasileiro de 2011. Após a polê-
mica no fi nal do ano passado, 
quando São Paulo e Palmeiras 
foram acusados de facilitarem 
seus jogos contra o Fluminense, 
que disputava o título contra o 
rival Corinthians, agora os clás-
sicos estaduais e regionais fecha-
rão a competição. 

Segundo o comunicado ofi -
cial, “atendendo a uma solicita-
ção do presidente Ricardo Tei-
xeira”, serão disputados “dez 
clássicos regionais na 38ª roda-
da, a última da competição”. En-
tre eles, porém, há Atlético-GO 
x América-MG e Bahia x Ceará. 
Os outros oito são todos clássi-
cos estaduais como Palmeiras x 
Corinthians e Vasco x Flamengo. 

Também estão previstos 
clássicos envolvendo clubes do 
Rio e de São Paulo na penúltima 
rodada. 

De acordo com a entida-
de, a tabela foi elaborada “ten-
do como base um software de-
senvolvido pela UFF (Universi-

dade Federal Fluminense) com 
exclusividade para a CBF e que 
diz utilizar 39 critérios na sua 
confecção”. 

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS pedir demissão do 
Fluminense, o técnico Muricy 
Ramalho afi rmou que ainda não 
foi procurado pelo Santos. No 
entanto, o treinador já descartou 
assumir o clube da Vila Belmiro 
neste momento. 

“Não [ fui procurado]. Se ti-
vesse me telefonado, eu falaria 
para vocês. Minha ideia agora é 
descansar nos próximos 30 dias”, 
disse o treinador. “Vou descansar 
mesmo. Não seria correto. Não é 
a minha linha, vou descansar 
mesmo. Mais na frente vou pen-
sar em futebol”, acrescentou. 

No domingo, logo após Mu-
ricy Ramalho anunciar sua saí-
da do Fluminense, o presidente 

do Santos, Luis Alvaro Ribeiro, 
admitiu que discutiria com o de-
partamento de futebol do clube 
a contratação do treinador. 

“Nesse momento, suspende-
mos qualquer pensamento a res-
peito de treinador e vamos pen-
sar no Muricy”, afi rmou. 

Muricy Ramalho anunciou 
sua saída do Fluminense após o 
empate contra o Flamengo por 
0 a 0, no domingo, pela Taça Rio.

“Conversamos que tínhamos 
dois objetivos: ser campeão e 
melhorar a condição de trabalho. 
Uma eu consegui sem nenhum 
tipo de estrutura. A outra condi-
ção eu não consegui. Nossos jo-
gadores machucam toda hora, 
nosso campo é muito ruim”, re-
velou o ‘desempregado’ Muricy.

FOLHAPRESS

O CAMPEONATO INGLÊS vai co-
meçar a testar o mesmo siste-
ma eletrônico utilizado no tênis 
para começar a apurar lances 
duvidosos a partir da tempora-
da 2011/12. 

Segundo as agências interna-
cionais de notícias, o “Hawk Eye” 
(olho de falcão, em tradução li-
vre) será testado durante os prin-
cipais confrontos da Premier Le-
ague, mas os dados não serão 
públicos. 

A decisão veio após a Fifa 
permitir mais um ano de testes 
tecnológicos para ajudar a arbi-
tragem. “Temos que encontrar 
um estádio para realizar os tes-
tes”, afi rmou o criador do dispo-
sitivo, Paul Hawkins. 

Nas partidas de tênis, câme-

ras são espalhadas por toda a 
quadra justamente para disponi-
bilizar todos os dados possíveis e 
criar uma imagem real segundos 
após o lance. O tênis usa o dispo-
sitivo há cerca de cinco anos. 

O presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, afi rmou que haverá mu-
danças na arbitragem. “O obje-
tivo é claro: em 2014, só árbitros 
profi ssionais apitarão na Copa 
do Mundo. É uma obrigação. Os 
treinadores e jogadores são pro-
fi ssionais. Não há razão para que 
os árbitros não o sejam”, justifi -
cou o dirigente. 

Depois da Copa do Mun-
do-2010, na África do Sul, Blatter 
chegou a pedir desculpas por er-
ros de arbitragem e admitiu que 
a Fifa vai analisar o uso de novas 
tecnologias nas principais com-
petições de futebol. 

 ▶ São Paulo e Fluminense em 2010: corpo mole para prejudicar Corinthians?

DIVULGAÇÃO / VIPCOMM

TABELA TEM CLÁSSICOS 
NA RODADA FINAL

EM ‘FÉRIAS’, MURICY NEGA 
CONTATO DO SANTOS

INGLESES VÃO TESTAR 
ARBITRAGEM ELETRÔNICA

/ BRASILEIRÃO 2011 /

/ FLUMINENSE /

/ EUROPA /

1ª rodada 
Palmeiras x Botafogo 

Santos x Inter 
Flamengo x Avaí 

Fluminense x São Paulo 
Ceará x Vasco 

América-MG x Bahia 
Grêmio x Corinthians 

Atlético-MG x Atlético-PR 
Figueirense x Cruzeiro 

Última rodada 
Corinthians x Palmeiras 

São Paulo x Santos 
Internacional x Grêmio 
Cruzeiro x Atlético-MG 

Atlético-GO x América-MG 
Atlético-PR x Coritiba 

Bahia x Ceará 
Avaí x Figueirense 

Botafogo x Fluminense 
Vasco x Flamengo

Tabela sem ‘facilidades’

A LÓGICA
/ ESTADUAL /  SANTA CRUZ E ABC CONFIRMAM FAVORITISMO E FAZEM FINAL DO 1º TURNO COM O 
TRICOLOR, QUE PEDIU ARBITRAGEM FIFA, EM VANTAGEM DE JOGAR POR DOIS RESULTADOS IGUAIS

Já com a vaga em uma possí-
vel fi nal garantida, o Santa Cruz 
entrou em campo diante do Cen-
tenário querendo os três pontos 
para ser campeão sem precisar jo-
gar uma decisão ou, pelo menos, 
levar a vantagem de decidir o pri-
meiro turno em casa e poder jogar 

por dois resultados iguais. E o se-
gundo objetivo foi atingido, prin-
cipalmente pela atuação de gala 
do seu artilheiro.

Diante do lanterna da compe-
tição, o Tricolor do Inharé come-
çou o confronto sem conseguir 
criar boas oportunidades. Nem 

mesmo o lateral esquerdo Mar-
ciano conseguia chegar com pe-
rigo. O primeiro tempo terminou 
mesmo tudo igual.

Porém, o time voltou do inter-
valo mais disposto. Principalmen-
te depois de saber que o ABC esta-
va vencendo o Corintians e assu-
mindo a primeira colocação. Logo 
aos cinco minutos, o juiz marcou 
pênalti em cima de Paulinho. Aí 
foi onde começou a brilhar a es-
trela de Quirino. Ele foi para a co-
brança e fez o primeiro. Um minu-
to depois o camisa 9 recebeu na 
entrada da área e bateu no canto, 
marcando o segundo.

Com o placar favorável a equi-
pe da casa tirou o pé do acelera-
dor. Os visitantes aproveitaram a 
diminuíram, por intermédio de 
Nino. Mas aos 47, Quirino apro-
veitou o rebote do goleiro Índio e 
fez o terceiro dele no jogo. No fi -
nal, 3 a 1 para o Santa e Quirino, 
novo artilheiro do campeonato 
com sete gols, chegou a pedir mú-
sica no programa Fantástico, da 

Rede Globo. E o baixinho esco-
lheu uma toada religiosa, do pa-
dre Fábio.

Agora, o Tricolor tem a vanta-
gem de dois resultados iguais na 
decisão e joga a última partida, no 
próximo domingo, em casa. 

ARBITRAGEM
Preocupados com a arbitra-

gem para o primeiro jogo da fi nal, 
os dirigentes do Santa Cruz ofi -
cializaram, junto à Comissão de 
Arbitragem da Federação Norte-
riograndense de Futebol, o pedi-
do de um trio de árbitros dos qua-
dros da FIFA.

Em parte, eles foram atendi-
dos. O árbitro para o compromis-
so será Wilson Luis Seneme, de 
São Paulo. Porém, como o pedido 
foi feito com um prazo muito pe-
queno em relação ao jogo, a CBF 
informou que não tem disponi-
bilidade de assistentes FIFA para 
esta quarta-feira. Os auxiliares se-
rão: Luis Carlos Bezerra e Ubira-
tan Bruno, ambos da FNF.

Apenas para cumprir tabela, 
o América entrou em campo no 
domingo, no Machadão, para en-
frentar o Palmeira de Goianinha. 
O jogo marcou a estreia do técni-
co Flávio Lopes no comando do al-
virrubro potiguar. Mesmo assim, e 
apesar da rodada dupla com Ale-
crim e Baraúnas, apenas 451 teste-
munhas pagaram ingresso.

E as primeiras impressões do 
novo comandante do elenco que 
ele tem à disposição não foram 

animadoras. No primeiro tempo 
o time não produziu nada e viu 
os visitantes chegarem com peri-
go algumas vezes. Na etapa fi nal, 
a situação não mudou muito. Me-
nos mal que o alvirrubro conse-
guiu fazer o gol da partida por in-
termédio do lateral direito Osmar, 
aproveitando cruzamento vindo 
da direita. 

Com o placar, o América ter-
minou sua participação no pri-
meiro turno com 18 pontos, na 
terceira colocação. Após o con-
fronto, Flávio Lopes fez duras críti-
cas ao desempenho da equipe. 

“Foi um primeiro tempo terrí-

vel. Nossa equipe não jogou nada. 
Um time sem força, sem vonta-
de. Isso é fruto de algumas coisas 
que acontecem. Mudei no interva-
lo e a equipe melhorou um pouco; 
agora, muito longe de ser a equipe 
que quero. Eu preciso fi car rouco 
para me fazer entender o que que-
ro? Temos que melhorar muito. 
Todos os setores da nossa equipe 
precisam melhorar”, disse o irrita-
do técnico.

Para tentar sanar os proble-
mas da equipe, a direção america-
na confi rmou ontem a contrata-
ção de três reforços. O goleiro Sil-
vio, que estava no Atlético Parana-

ense, o volante Rodrigo Th iesen, 
que vem por empréstimo do Avaí/
SC e o atacante Felipe Mamão, ex- 
Tuna Luso/PA e que no ano pas-
sado enfrentou o ABC, quando de-
fendia o Águia/PA.

OUTROS RESULTADOS
Nos outros jogos da rodada, os 

times mossoroenses mostraram 
que ainda vão dar dor de cabe-
ça aos sues torcedores. Em Natal, 
no Machadão, o Alecrim venceu 
o Baraúnas, por 2 a 1. Já em Mos-
soró, o Potiguar perdeu mais uma. 
A equipe não conseguiu segurar o 
ASSU, que ganhou por. 1 a 0.

SANTA GARANTE VANTAGEM

AMÉRICA VENCE, 
MAS IRRITA LOPES

 ▶ Quirino fez 3, assumiu artilharia do Estadual e pediu música no Fantástico

 ▶ Leandrão marcou o gol solitário da vitória abecedista em Caicó: time jogou pelo resultado

ENTROU EM CAMPO
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